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Encontro de
Profissionais de

Recursos Humanos
ACONTECERA EM FOZ DO IGUAÇU, E

SECA ETA RIOS DA ADMINISTRAÇÃO DE OITO
ESTADOS JA CONFIRMARAM PRESENÇA

ÁGUA FRIA CENTRAL
A Associação de Pais , ltxr agua quente. Foi quando

Mestres da Escola Almirante Ta- Moisãs. seguindo o exemplo se sis-
m,-)ndart. da Vila Volanda. mau- tema instalado no Posto Gasparin.
qurou no dia 8 último um moderno em Três Lagoas, equipou a Escola
sistema de água fria central, dando Almirante Tamandaré corri água fria
adeus aos ultrapassados e problemá central com capacidade para manter
ticos bebedouros convencionais. O permanentemente 350 litros de
presidente da Associação, Moisés água geladinha, por maior que seja
de Andrade, deito e empossado O consumo, A água jorra em quatro
em março deste ano, sentiu, entre torneiras, e assim acabou o p'oblema
outros problemas de Escola, o que os bebedouros não resolviam,
sofrimento dos 1.800 alunos. obri- Moisés pede. porém, aos alunos
gados a formar filas para chegar até que levem copos individuais para evi-
os dois bebedouros existentes e tar problemas de saúde,

Pneusul
Comércio de Pneus e Câmaras de Ar

Acessórios para veículos

Av. José Maria de Brito, 429— Jd. Porto Belo
Fone 72-1502 (em frente ao Gelinho)

Foz do Iguaçu - Paraná
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CLINICA
DE DOENCAS

RENAIS HEMODIÁLISE
0 Clinica Médica	 Hipertensão Arterial
• Dr Marcos Gevert	 • Or Carlos Marmanilio

CRM 7290	 CRM 9539

- Consultas com hora marcada -

HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULA
42 ndar - Fone 74-3642. Ra#ng139ç4()
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Trinta palestras de es.
pecialistas no assunto estão
programadas para o II En-
contro Nacional de Profis-
sionais de Recusos Huma-
nos na Administração Pú-
blieL que a Secretaria de
Estado da Administração
do Paraná estará promoven-
do no período de 27 a 30 de
novembro, em Foz do
Iguaçu. O evento reunirá
técnicos de todos os pontos
do pais e já tem confirma-
das as presenças de sete
secretários de Estado da
Administração: Rondônia,
Ceará, Pará, Alagoas, Goiás,
Paraíba e Sergipe, além do

secretário Mário Pereira, da
Administração do Paraná.

O encontro é aberto a
todos os especialistas, diri-
gentes e assessores de re-
cursos humanos vinculados
à Administração Federal,
Estadual, Municipal e de-
mais interessados na área
e busca, prioritariamente,
encontrar soluções para
racionalizar procedimentos
e desenvolver métodos para
a valorização e produtivida-
de do funcionalismo públi-
co. Além disso, a Secretaria
da Administração do Paraná
entende que, num país onde
os gastos com pessoal con-
somem quase que integral-
mente os recursos financei-
ros arrecadados pelo
Estado, faz-se necessária
urna reavaliação dos atuais
problemas verificados na
administração e gerência na
área dos recursos humanos,
possibilitando a toca de ex-
periências entre os diversos
Estados participantes.

lNSCRIçO
Os intccsadcs em

participar do - II Encontro

Nacional de Profissionais
de Recursos Humanos ria
Administração Pública de-
verão preencher a ficha de
inscrição que estará à sua
disposição nas Secretarias
da Administração e de
Recursos Humanos de todos
os Estados, Universidades
Federais, Prefeituras Muni-
cipais, Ministérios, etc.
Depois de preenchida, a
ficha deve ser enviada para
Secretaria de Estado da
Administração do Paraná,
aos cuidados da Secretaria
Geral do Encontro, Rua
Marechal Hermes, 999 -
Centro Cívico, Cep. 80.530
- Curitiba - Paraná.

Todos os partici-
pantes terão direito a certi-
ficado desde que assistam a
um mínimo de dez
palestras, tendo sua presen-
ça provada através de lista
de frec:uencia.

O local do evento será
o Hotel Internacional Foz,
Rua Almirante Barroso, 345
- Foz do Iguaçu - Paraná.
As reservas para hospeda-
gem devem ser feitas anteci-
padamente pelos telefones
(041) 254-8859 ou 254-16
29. O Hotel sede do encon-
tro oferece ainda opção de
diversos locais para refei-
ções.

O II Encontro Nacio-
nal de Profissionais de Re-
cursos Humanos na Admi-
nistração Pública tem o
apoio do Banco do Estado
do Paraná, da IBM do Bra-
sil e da Companhia de Se-
guros Rio Branco.

Maiores informações
podem ser obtidas pelo
telefone (041) 245-8859,
junto h Secretaria Geral de
Encontro, de segunda a sex-
ta-feira,das 9:00 às 18:00.

EM CURSO
A ADESG - Associação

dos Diplomados da Escola
Superior de Guerra, delegacia
Foz do Iguaçu, está formando a
turma do "2° Ciclo de Estudos
de Política e Estratégia", com-
posta por 86 estagiários que,
durante quatro meses.estiveram
estudando e debatendo temas
de nível como a dívida externa,
desenvolvimento nacional e a se
gu raflç a.

A ADESG estuda os gran
des temas nacionais e suas possi'-
veis soluções com a particiça-
ção de todos os brasileiros.

Os trabalhos diários deste
29 Ciclo tiveram a participação
de muitos estagiários do "19 Ci-
cio". Também dentro do pro
grama, os estagiários do 29 Ciclo
estiveram em São José dos Cam-
pos, São Paulo, visitando diver-
sas indústrias e lempresas que ij ti' -
lizam moderna tecnologia e que
podem dar uma visão maior do
Brasil e sua potencialidade,
como por exemplo: GM do Bra-
sil. Pró Vidro. Centro Técnico de

DA ADESG
Aeronáutica e EMBRAER, e re
outros locais considerados im-
portantes para a produção na-
cional.

No que se refere às pales-
tras, os temas foram os mais
'variados, proferidas	 por pales-
tristas de renome nacional como
o Delegado Romeu Tuma, Prof.
Hélio Brum, Mauro Salles e Car-
'los Richbieter, , entre outros.

O Delegado da ADESG de
Foz do Iguaçu, Juiz Luiz Sérgio
Neiva de Lima, estará coorde-
nando neste dia 11 de novembro
a formatura dos 86 estagiários
do 2 0 Ciclo, que receberão o
Certificado de Participação
Certificado de Participaào em ceri-
monia que acontecerá no Salão No-
bre do Hotel Carirnã. O mestre de Ce-
rimonia será o administrador Felipe
Campista e o orador escolhido pe-
la turma é o jornalista Sady Buza-
nelo. A formatura terá inicio às
20:30 horas. Após a entrega dos
"certificados haverá um tlIe
de confraternização, no próprio
Hotel Carimã, para os participan-
tes, familiares e convidados espe-
ciais.
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O SABOR DO VERDADEIRO CHURRASCO

ese 21 59	 • BUFFET COM GIANDE VARIEDADE DE PRATOS QUENTES
íone l,04,55)	 . ESPETO CORRIDO. 2,5	 Bourbon	 • SOBREMESA CASEIRA35 tara' aoHotel	

• MÚSICA AO VIVO



A Justiça Eleitoral de
Foz do Iguaçu divulgou na
última quarta-feira as puni-
ções cabíveis aos que, no
dia da eleição, se utilizarem
da divulgação de qualquer
espécie de propaganda polí-
tica no dia 15 de novembro,
mediante publicações, fai-
xas, cartazes, dísticos em
vestuários; postos de mate-
rial e qualquer forma de ali-
ciamento. Segundo prevê a
Lei, qualquer destas ma-
nifestações constituem
"crime eleitoral", punível

com pena de detenção de
seis meses a um ano, além
de cassações do, registro se
o responsável for candidato.

Estas determinações
estão apoiadas na Lei r2
7664, art 33, que proíbe
ainda a coação ou manifes-
tação tendente a influir,
em forma de pressão, na
vontade do eleitor, junto
às seções eleitorais ou vias
publicas de acesso às mes-
mas.

Trocando em miúdos,
os juízes eleitorais estão de-

cididos à mandar prender
todos aqueles que tentarem
influenciar o eleitorado, seja
através de boca de urna ou
outros meios. Para tanto
foi	 solicitado à Polícia
Fedi-ai para que 100
homens fiquem 'a disposi-
ção para fazer currrir a
Lei.

A contagem dos votos
comecará às 20 horas do dia
15, nos tocais de apuràcâo:
Ginásio de Esportes Costa
Cavalcanti é Floresta Clube.

Quem ja anuncia em
outras mídias precisa

anunciar também
na Lista?

Resposta: existe uma diferença básica entre anunciar em outros
veículos como a TV, rádio, jornal, etc, e na Lista Telefônica.

No primeiro caso, a propaganda cria e estimula a necessidade de
compra de produtos ou serviços.

O seu anúncio na Lista encaminha diretamente o comprador (que
já está predisposto a comprar) ou o contratante do serviço para sua
empresa.

Ou seja: quem consulta a Lista já sabe o que quer e precisa.
Está apenas procurando quem e onde.
E exatamente por isto que se diz que "quem não está na Lista

está fora do mercado".
Um dado valioso sobre anúncios em Lista é que 50% dos

anunciantes do mundo todo só fazem anúncios exclusivamente em
Listas Telefônicas.

POLICIA TEM ORDEM DE PRENDER QUEM FIZER 1

PROPAGANDA ELEITORAL NO DIA DAS ELEIÇOES
Mulher foi

morta pelo

marido a

marteladas
Cetito Angelo Petraich e Dirce Maria de

Almeida viviam juntos sem serem casados há
cerca de dois anos e tiveram um filho, hoje com
8 meses de idade. Moravam no Rua Barcelona,
28, bairro Jardim Alice, proximidades do Giná-
sio de Esportes Costa Cavalcanti, em Foz do
Iguaçu. A união de Ceuta e Dirce, porém, não
era muito pacífica ultimamente, segundo consta-
taram vizinhos e segundo declarações prestadas à
Policia Civil pela empregada doméstica do casal
depois do crime repulsivo que transformou em
tragédia a convivência dos dois.

Ultimamente, Celito e Dirce brigavam
muito, inclusive dormiam em quartos separados,
tendo ela, às vezes, que fechar a porta com pre-
gos para ficar isolada e segura contra a agressivi-
dade do homem. Nesse clima, na noite de quar-
ta-feira desta semana, dia 9, por volta das 22
horas, os dois voltaram às escaramuças de
sempre. Ceuta pegou o martelo com que Dirce
pregava a porta do seu quarto sempre que o ma-
rido se enfurecia e, completamente transtornado,
passou a agredi-la. A marteladas, esfacelou bru-
talmente a cabeça de Dirce, que ficou quase
irreconhecível. A profundidade dos ferimentos
deram a dimensão repugnante do furor que
moveu os impulsos bestiais do assassino.

Tudo indica que assim Dirce teve ao menos
morte instantânea e pouco tempo de sofrimento.
Consumado o hediondo crime, Ceuta embarcou
no seu carro, um Passat, e sumiu. A polícia e fa-
miliares da vítima presumem que foi se esconder
no Paraguai, mas até a tarde de ontem não havia
pistas seguras do paradeiro do assassino. Para
localizá-lo e prendê-lo, certamente a Polícia
brasileira terá que empreender uma ação con-
junta com a Polícia paraguaia.

No momento do crime, só estava em casa o
casal com o filho de 8 meses de idade. Com
Dirce morta, com a cabeça em frangalhos mer-
gulhada numa poça de sangue, Celito ainda se
deu ao trabalho de levar o bebê à casa de um
vizinho amigo e, sem maiores explicações. li-
mitou-se a pedir que cuidassem dele porque
precisava sair com a mulher e que voltaria mais
tarde. Assim, só no dia seguinte, às 10 horas,
a monstruosidade ficou conhecida. Alguém
da família que ficara com o bebê foi ' casa
dos pais dele e se deparou com a cena horri-
pilante do cadáver estirado, frio e rígido, ao
lado da cama.

A primeira hipótese levantada pela Polícia
apontou para a possibilidade de se tratar de um
crime passional, motivado por ciúmes de Celito.
Mas uma irmã da vítima, quando foi ao Instituto
Médico Legal com outros familiares para buscar
o corpo de Dirce, deu outra explicação. Disse
ela à Polícia que Celito queria, há muito, apode-
rar-se da casa em que morava e que era de pro-
priedade de Dirce.

Mas, a estas alturas, pouco importa a moti-
vação que levou a tamanho ato de barbárie,
pois não haverá explicação alguma que possa
trazer Dirce de volta à vida. E, além desse fato
cruel, já que desgraça pouca é desinteressante,
os familiares de Dirce ainda amargavam a morte
de outra irmã, vitimada há alguns meses pela ma-
lária no Estado do Pará, quando souberam que
tinham mais este motivo para chorar.

E lembre-se ainda destas vantagens exclusivas que
a Lista Telefônica tem:

1. Compradores gostam de pesquisar novos fornecedores.
2. As pessoas têm necessidade de compras que nunca tiveram antes.
3. A rede telefônica está sempre em evolução.
4. O usuário da Lista está predisposto a comprar.
5. O sou anúncio tem vida útil o ano todo. 365 dias.
6. SÓ as Listas Telefônicas estio sempre disponíveis para o consumidor, com seu

anúncio sempre em evidência.

LIGUE' PRA GENTE!
CASCAVEL (0452)24-4642
LONDRINA (0432)22-6363
MARINGÁ (0442)23-6121
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ALUGA

- Casa de alvenaria com 02 quartos, sala, cozinha, benfleiro
área na frente, janela com grade. Rua Manaus - J. Petrõpolis

- Sala Comercial com 30 m2 - Rua Candido Ferreira - V. Yolande

-- Kitchenetes dupiex com mÕvi sstante com uma pio em cere-
gcra com bacia inox, duas camas de solteiro. 02 colchões, cozinhe
com armário fixo, sala. ropeiro fixo e garagem.

VENDE
Prédio com 02 pavimentos, terreno com 1.183 m2 hotel em fu'

cionamento, com 13 apartamentos, salão de café. recepçáo, cozinha.
lavanderia, estacionamento, todo mobiliado - BR 277 -saida para
Cascavel
- Casa em alvenaria com 80 m2 - Terreno com 378 m2 - constan-
te de 03 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Toda murada
com grade ferro - Av, Safira - Ouro Verde.
- Lote com 463 m2 constante de 02 casas. Uma de madeira com 03

quartos, sala, copa, cozinha, .banheiro social, garagem, área de servi-
ço. Em lavenaria com 02 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
garagem, área de serviço - Rua Arac;uaia - C. Iguaçu
- Cada de madeira corri 02 quartos, sala cozinha, banheiro social.
área de serviço. Fundos em alvenaria com 01 suie, garagem, chur
rasqueira - Av. Amazonas - C. Iguaçu
- Apartamento com 02 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
área de serviço, garagem - Camburiu - SC

Quatro crianças
morreram afogadas

Nas proximidades do Conjun'	 residentes no Rincão São Francisco,
to habitacional Libra II, em Foz do 	 Mas, junto à lagoa, havia duas 	 brincar na Óua e no lodaçal. Com o;lrivaçu está c instalada a Cerâmica sacolas com material escolar e roupas

Montauri	 que retira a matéria-	 que davam pista segura para a	
que morreram, havia outras dua;

primo, o barro, de um imenso panta- suposição de que poderia haver mais crianças, que se salvaram e foran

nl existente naquela área, abridnO Crianças mortas na água. Além disso, 	
para casa assustadas, por isso nade

extensas e profundas oateras que, no mesmo bairro, estavam desapa- disseram a ninguém.	 Só depoit
quadno chove, se transformam em recidas outras duas crianças desde 	 que os mortos foram retirados dt

lagoas muito perigosas. Com a chega- o dia enterior à descoberta do ca- 	
lagoa seus colegas contaram o que

da do calor, as crianças não podem dáver de Adair dos Santos. Os pci- 	 haviam presneciaclo. Segundo eles

ver água que já se jogam dentro - e é liciais do 1 . 0 Distrito chamaram o	
os que morreram haviam tomadc

assim que em todos os verões os Corpo cio Bombeiros para que vasco- 	 lanche pouco antes de entrar na

cemitérios de Foz do Iguaçu recebem lhassem a lagoa. Os pais dos menores 	 água, o que conduz à suposição de

um número sempre chocantes de ca- desaparecidos acompanharam o tra-	 que a 'causa mortis tenha sido a

dáveres produzidos por afogamento. 	 ballho com extrema ansiedade As	 indegestão provocada por choque

	

Nesta ano, esse lado macabro buscas dos bombeiros encontraram, 	 térmico mais do que por afogamenta.

que acompanha o forte calor de Foz imersos na Profundidade da água, 	
que teria sido consequência e não

do Iguaçu começou especialmente presos à lama do fundo da lagoa, os 	
motivo principal da traqédia.

trágico. No dia 8 último, o 1 Distri- cadáveres de Paulo César Ferreira. de
to Policial, instalado no Rincão São	 10 anos, filho de Valdir e Geni Lur-
Francïsco, foi comunicado da exis- des Ferreira, residentes no Parque
tência do cadáver de uma criança Morumbi II, e de Sidney Fernandes 	 Em Companhia dos três meni
boiando nas águas que cobriam um Figueiredo, de 11 anos, filho de Se- 	 AOS, também foi sepultada neste
das crateras abertas pela Ceràmica bastião Fernandes 	 e mãe igno,	 semana uma menina de 12 anos,
Monturi.	 Tratava-se do menino rada. 	 afogada no rio Paraná e resgatada
Adair dos Santos, de 9 anos, filho de 	 Os meninos voltavam da escota 	 morta horas depois pelo Corpo de
João Francisco e Roseli dos Santos, quando resolveram se refrescar e 	 Bombeiros,

LIVROS SOVIETICOS
Exposição e vendas de li-

vros. Sociologia poli'tica, ciên-
cias humanas, Filosofia e Histó-
ria, etc.

Rua Quintino Bocaiuva, 479
Entre Jk o Av. Brasil

CHEQUES
O SR. WALTER BARTHEL

comunica que foram sustados os che-
ques rf 968415 e 968416 nos valores
de Cz$ 600.000,00 (seiscentos mil
cruzados)) cada um, sendo os mes-
mos do Unibanco.

Obs: pedimos à terceiros que
não aceitem os mesmos, porque o
negócio foi desfeito.
Foz do Iguaçu, 11.11188

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
DOMINGUES MARTINS co-

munica que extraviou todos os seus
documentos; Cédula de ldentidae, Ti-
tulo de Eleitor, Carteira de Reservista
e Carteira de Imigrante do Paraguai.
Foz do luluaçu , 11/11188

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
DOMINGUES MARTINS co-

munica que extraviou todos os seus
documentos: Cédula de l dentidae Ti .
tulo de Eleitor, Carteira de Reservista
C Carteira de Imigrante do Paraguai.
Foz do Iguaçu, 12/11188

ABANDONO DE EMPREGO
RESTAURANTE E LANCHO.

NETE CAlCÕ LTDA, firma situada

rua Xavier da Silva. 733 - portado-
ra do CGC 80.347.30510001.03,
Comunica seu funcionário ZEFERI
NO PADI LHA DOS SANTOS porta-
dor da CTPS p4427 série 00029/Pr,
não comparece ao emprego desde o
dia 22 de setembro de 1988.
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o arti-
go 482 letra 1 da CLT.
Foz doIguaçu, 13111188

CHEQUES
O SR. WALTER BARTREL

comunica que foram sustados os che
quesr9 968415e9684)6nos valores
de Cz$ 600,00000 (seiscentos mil
cruzados)) cada um, sendo os mes-
mos do Unibanco.

Obe: pedimos à terceiros que
não aceitem os mesmos, porque o
negócio foi desfeito.
Foz do Iguaçu, 12/11/88

CHEQUES
O SR. WALTER BARTI-IEL

comunica que foram sustados os che-
ques i4 968415 e 968416 nos valores
de Cz$ 600.000,00 (seiscentos mil
cruzados)) cada um, sendo os mes-
mos do Unibenco.

Obs: pedimos à terceiros que
não aceitem os mesmos, porque o
negócio foi desfeito.
Foi do Iguaçu, 13/11188

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
DOMINGUES MARTINS co-

munica que extraviou todos os seus
documentos: Cédula de ldentidae. Ti'-
tulo de Eleitor, Carteira de Reservista
e Carteira de Imigrante do Paraguai.
Foz dolquaçu,	 13111188

NOVO ENDEREÇO
CREC% j187 4 Rua Quintino Bocaiuva, 1167

FONE: (0455) 74-1116 . 2 DO 'GUACU

ABANDONO DE EMPREGO
RESTAURANTE E LANCHO-

NETE CAICÕ LTDA, fuma situada -

a rua Xavier da Silva, 733 - portado-
ra do CGC 80.347.30510001.03,
comunica seu funcionário ZEFERI.
NO PADILHA DOS SANTOS porta-
dor da CTPS ?4.427 série 00029/Pr,
não comparece ao emprego desde o
dia 22 de setembro de 1988.
Reiteramos sou comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o arti-
go 482 letij lua CLT.
Foz cio lqu.ii'u - 1211/118

ABANDONO DE EMPREGO
RESTAURANTE E LANCHO-

NETE CAICÕ LTDA, firma situada

rua Xavier da Silva, 733 - portado-
ra do CGC 80.347.30510001-03,
comunica seu funcionário ZEFERI-
NO PADILHA DOS SANTOS porta-
dor da CTPS ?4,427 série 00029JPr,
não comparece ao emprego desde o
dia 22 de setembro de 1988.
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
Contrato, conforme determina o arti-
go 482 letra 1 da CLT.
Foi (tu) Iquacu, 11;1 '88

Para atuar na filial de Foz do Iguaçu.

São requisitos:
- ter concluído 29 grau
- ter conhecimentos de notas e lançamentos fiscais, datilografia,

legislação de 1CM e Contabilidade.

A EMPRESA OFERECE:
- boas perspectivas salariais e profissionais, assistência médica extensiva

à família.

Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae, detalhando experiência
anterior, assim como pretensão saI-izl píra: ltautec Informática S/A -
Rua Xavier da Silva, 583- 19 anchr sala 6- Foz do Iguaçu - CEP 85890.

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADAS -
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS - PARTOS-

INTERNAMENTOS -
EXAMES

LABORATORIAIS
Solicite a presel'a de nosso representante.

Temos um plano de assistência sob medida para você e sua família
Informações pelo fone: 74-3433

ASSISI
HOS

PARIEMPRESAS
(extensivo a depeflderte

o(a
(a
o
2

5 Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,
táboas para caixarias, madeirit,

Cimento,	 cal, ferragens,
e completo estoque de 	 para construção.

OFERTAS
Madeirite i mm resinado

chapa 1.10 X I.20
cz 5.453,O
T--,c,- "1:.	 ",

-e-'
Tabua p""-':	 ria de

canela ou p.it..fO

COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRU#NA0

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL
AV- REPÚBLICA ARGENTINA , 4360 (Em frente a garagem da Viação Itaipu - Jardim São Paulo)
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- Votou em quem nos
lsteitis. Belzeba?

- Votei no Bush,é claro,
Beição!

___\f

DA SÉRIE: VALE A PENA LER DE NOVO

O governo
As declarações do deputado Ulvsscs

Guimarães cm Juazeiro do Norte ((TE)
e em Teresina (P1). procurando
desvincular o PMDB do governo
Sarney, evidenciam com muita prcci-
são a fragilidade partidária do pais e o
grau de fisiologia e oportunismo que
predomina na política brasileira. Se é
verdade que o descontrole inflaciortá-
no. assim como outros aspectos da
crise econômica, decorre de uma série
de fatores, muitos de natureza
estrutural, isentar o PMDB de
responsabilidade pelas diretrizes do
atual governo é no mínimo uma
atitude cínica.

De qualquer forma, para o presi-
dente da Câmara dos Deputados, o
PMDB não está no gcverno, apenas
teso ministros no governo. O deputado
não poderia ser mais infeliz, mas as
suas afirmações podem até adquirir
um tom realista. De fato, o seu
partido é uma amálgama, comportan-
do nas suas fileiras qualquer inclina-
ção ideológica; reúne stuacionistas e
oposicionistas, ainda que de ocasião.
Era de se esperar, contudo, um
mínimo de coerência e de respeito à
Opinião pública.
• A "análise" de Ulysses Guimarães
pane do principio de que a sua
letenda tem história e tradicão. não se

confundindo com as autordadcs a ele
filiadas ou com ele prõpno. Mas o
PMDB não apenas detém a maioria
dos ministérios, como ocupa grande
parte dos cargos do segundo e terceiro
escalões o PMDB não apenas elegeu
quase todos os governadores de Estado
em 1986, graças à euforia do Plano
Cruzado, como grande parte destes
mesmos governadores formalmente
apóia a gestão do presidente Sarney
—o que fica notório quando se
recorda da votação do mandato de
cinco anos no Congresso constituinte.

Só mesmo o oportunismo eleitoral e
o descrédito generalizado que hoje
atinge a administração federal expli-
cam o raciocinio falacioso de Ulysses
Guimarães. Com efeito, o PMDB está
no governo siso: exerce concretamente
o poder, usufrui das suas benesses e
manipula a máquina estatal. Pode
faltar unidade ao partido, mas se não
existir um rompimento efetivo com a
Presidência da República, se os seus
ministros permanecerem nos cargos,
participando das decisões polltids e
económicas, não há motivo para que
os eleitores diferenciem o PMDB do
governo brasileiro. Por mais que
Ulysscs Guimarães procure dissimular,
o presidente da República governa
com o PMDB

Reproduz ido da ''Folha de S. Paulo' de 7-11-88

NÃO 1 t S3RAÇA
ALGUMA

Não tem graça alguma
a avalanche de discursos p0-

Ifticos em voga hoje em dia.
Mas que falia de lógica
Vem o governador Alvaro
Dias e diz que nunca defen-
deu o mandato de cinco
anos para Sarney e que
só fez "projeções" de que
iria dar naquele fiasco. E
muito cinismo' Alavro Dias
pode ter feito "projeções"
sim, mas só depois que pres-

sionou "ad nauseam"os cons-
tituintes para votarem pelos
cinco anos, sob o argumen-
to de que, se o mandato de
Sarney fosse reduzido para
quatro anos, as wrneiras dos
recursos federas se fecha-
riam para o Paraná. Depois
disso, o governador vem a
público dizer que não é
cúmplice daquela traição ao
povo brasileiro. E triste ser
brasileiro. Os homens que-
rem fazer a gente de palha-
ço,pô (JU)

Ê MUITO CINISMO
E bota cinismo nisso.

Está aí o PMDB dizendo
que nada tem a ver com o
governo Sarney - como se
não tivesse sido ele, o
PMDB, com PFL e outras
quizumbas, o responsável
maior por essa aberração
dos cinco anos de mandato

para esse presidente ar. O
cinismo é despejado sobre
nós, por exemplo, pelo de-
putado Sérgio Spada, do
PMDB. Por uma conces-
são de emissora de rádio,
o deputado vendeu seu voto
a Antônio Carlos Magalhães
(argh!, ao presidente Sar-
ney (argh», dando a essa
incompetência toda um
mandato de cinco anos. E
agora Spada tem a petulân-
cia de apresentar-se a si
mesmo, ao seu partido e
respectivos candidatos co-
mo padrões de moralidade...
Não, pelo amor de Deus,
chega de cinismo - senão,
vamos começar a proclamar:
"Stroessner para presidente
do Brasil ". (JU)

ELEIÇÃO (TAMBEM)
SE VENCE NO DIA 16

Muito cuidado, senho-
res candidatos a qualquer
coisa, ansiosos para se ele-
ger a qualquer coisa. Elei-
ção também se ganha no dia
16, ou seja, na apuração dos
votos, que desta vez prome-
te ser sumamente caótica.
Acontece que, em Foz do
Iguaçu, historicamente não
se sai de uma apuração das
urnas sem comprovações
de fraude na contagem dos
votos. Lembram que em
82 houve candidato que
foi dormir com mil votos
e acordou no dia seguinte

cc'rn a metade disso? E
lembram dos votos que Sér-
gio Spada levou de lambuja

ri-i 9C? Então, os candida-
tos a qualquer coisa estão
avisados. Devem lembrar
ainda que os atuais verea-
dores reconhecem que meia
dúzia deles foram "eleitos"
na apuração dos votos. Tal-
vez seja por isso que a atual
Câmara de Vereadores é
uma das piores da história
de Foz do Iguaçu. (JU)

CANDIDATOS
INCONFIÁVEIS

Como jornalista, faço
o maior esforço para ser im-
parcial, para poder dizer o
que penso. Mas como cida-
dão, sou politicamente do
PDT - sou e não abro, e
vamos eleger Brizola presi-
dente da República. Assim
sendo, sinto-me na obriga-
ção de pedir o seiuinte: Não
votem nos candidatos a ve-
reador pelo PDT que este-
jam abertamente apoiando
candidatos a prefeito pelo
PMDB e PFL. Politicos
que agem dessa maneira não
merecem confiança, porque
são oportunistas e traido-
res. (JU)

MAR-DE-LAMA
Mar-de-lama é o que se

forma em frente à sede do
PDT sempre que chove. Já
em outros partidos, o mar-
de-lama é mais encontradi-
ço (existe essa palavra? De-
ve existir. Já li em algum
lugar). (JU)

PRECIOSIDADE
JURiDICA

O regime de Stroessner
no Paraguai já permite que
ministros digam publica-
mente que a polícia não ne-
cessita de ordem judicial
para prender pessoas, pren-
der "subversivos" (a propó-
sito, leiam a entrevista com
don Medina, no caderno
central desta edição de Nos-
so Tempo). Já expressaram
essa posição os ministros
do Trabalho e Educação.
consagrando o surrado pro-
cedimento da repressão pa-
raguaia segundo o qual pri-
meiramente a policia prende
e bate, depois pergunta - se
é que pergunta. É, o bo-
tinaço de uma ditadura
como a de Stroessner é mes-
mo osso duro de roer. (JU)

a] li:1411

O MASSACRE DE
VOLTA REDONDA
O massacre de Volta

Redonda, ocorrido na últi-
ma quarta-feira, mostrou a
verdadeira face desse regime
que é sustentado pelo gover-
no do PMDB e PFL. Tropas

do Exército invadiram a Usi-
na Siderúrgica matando três
operários e ferindo muitos
outros. Mais uma vez ficou
claro para toda a nação que
militares, peemedebistas e
peefelistas são sécios neste
governo anti-povo que está
au.

Como é que ficam
agora os democratas de
retórica, tanto daqui como
de lá? Dá nojo ouvir os
liberais de ocasião, como
Ulysses, Ãlv3ro Dias, Quér-
cia, Marco Maciel e outros
notáveis desta Nova (sic)
República, falar cm demo-
cracia e mudanças. As
forças conservadoras no po-
der só tem um objetivo:
manter este regime de ex-
ploração do capital e de
submissão aos interesses im-
perialistas em nosso pais.

(Aluízio)

ia
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ACADEMIA DANCING
DAYS

Siuu' 'uuu.	 .l'uu	 n.lrioui ' ('elpa ru,uu, tIï 	 untO osrecial Ivr 1 .1 coluna

A t1rande Maria lieneeva com as ex-alunas Patricia Medeiros e Maria Pia Fino
utu jO. considerada uma das irandi's lsiila,inas do Brasil, que estará em Foz do
Iguaçu no di.i 16 de dezerob o nu us!u da Dancinq Days

Parabéns, Foz do
Iguaçu. Pela primeira vez
em toda a história desta ci-
dade, a cultura sai de casa
e volta com troféu e meda-
ha. Foi o que aconteceu
com os alunos da Academia
Dancing Days; que estive-
ram em São Paulo partici-
pando do Festival de
Danças: voltaram com dois
troféus, duas medalhas e
trinta e oito certificados.

Para que tudo isto se
tornasse uma realidade, a
mocada da Academia con-

tou com a participação de
alguns patrocinadores, que
entenderam a seriedade do
empreendimento e aposta-
ram no seu sucesso. A
Dancing Days agradece . de
público, á Prefeitura Muni-
cipal de Foz do Iguaçu. ao
Líder Palace Hotel, h Curtis
Importadora, à Farmácia
Deborah e à Gráfica Ron-
gela. Mas o agradecimento
especial desta equipe é para
o engenheiro Alvaro
Neumann, que se empe-
nhou para que os bailarinos
participassem do Festival.

ARRANCADA

Estamos finalizando
mais uma campanha políti-
ca. Provavelmente na próxi-
ma semana teremos os no-
mes dos escolhidos para go-
vernar esta cidade, e dos
eleitos para representarem
sua população na Câmra
Municipal.

Gostaria de estar escre-
vendo esta coluna, esta nota
final, para parabenizar a to-
dos os concorrentes pelo
nível das campanhas, pelas
propostas políticas, pela
vocãcão... lnfelizmente
não é bem assim. Só po-
deria parabenizar dois
candidatos majoritários, e
menos de vinte candidatos
à Câmara. O nível foi bai-
xissímo... Muita lama ati-
rada no ventilador... Muito
ataque pessoal ("o candi-
dato tem um filho adulteri-
no; aquele vice tem um ha-
rém; aquela mulher anda
com o primo do Cônsul;
hiii... Aquele ali é um pilan-
tra, deve pra todo mundo",
e por aí)... Poucas propos-
tas e pouca seriedade.

Infelizmente é por aí
que vai o Brasil. E tem
campanha presidencial no
ano que vem...

CLAUDIO
CABELEIREIROS

UNIS5EX HORÁRIO DAS8 às20h

AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

chie

Projetos, instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchonetes

AtL'ndernOs a 1cnuc,7#o

ULTAAZ	
Fone: 73.1807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domaiesk
Foz do Iguaçu - Pr

o
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 ALJTOCOLORTINTAS
Rua Almirante Barroso, 29 A - Fone 74-3091

Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2

CONDOR TINTAS
Rua Oswaldo Cruz, 987. Vila Portes
Fone 73-1588 - Foz do Iguaçu - Pr

Suvinji	 Suvinji

TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDNCIA

Is

NTA DAR,.	 4	 (r	 -' )'.,

XADREZ
IEI



AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

bM,UNTRAM-SE

.12a Pelisq"era
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay

- Grui>c, cb Aculpmizi Dancinq Days, (u' hrtIhj	 F-'çt,v,iI (h Djnesd S 1n p,1-Ao

lI? EXPO-CHAR RUA
O final de novembro

vai trazer a Foz do Iguaçu
a realização da ll.a EXPO-
CHARRUA, que entre os
dias 20 e 27 estará expondo
produtos de empresas locais,
a exemplo do que aconte-
ceu (com muito êxito) em
1987. A Feira será no Cen-
tro de Exposições do CTG
Charrua, com bailes anima-
dos pelo Conjunto Pampa
do Sul, todas as noites,

FÓRMULA FORD

AGUA A BOCA
DRIMR'S

.uIllIIIIIII p 	 c'

(1%

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO

* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* •\ °ARTIR DA 01:00 HORAS,

Bas - m frente às (asas Perflarnbu(àfla

Vidraçaria VWHRTE
"A arte em vidros que decora seu ambiente"

Todos os tipos de vis para sua construo

QUADROS - ACIJÂR lOS - BOX PARA
BANHEIROS

MOLDURAS VITRINES - MOVEIS SOB MEDIDA
JATO DE AREIA PARA LIMPEZA E DESENHOS

ARTISTICOS

Rua Marechal Deodoro, 1133 Loja 07 Fone: 74-2330
Foz do Iguaçu - Paraná

AÚ
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

Finalmente se aproxi
ma mais o dia 27 de novem-
bro, quando a última etapa
do Campeonato Nacional de
Fórmula Ford estará
acontecendo aqui em Foz
nas pistas da Vila A de Itai-
pu. Esta cidade será invadi-
da por uma multidão de
aficcionados do automobi-
lismo, jornalistas especiali-
zados e equipes competido-
ras. Serão eles que irão con-
tribuir para o sucesso da
realização.

Os promotores (enca-
beçados pelo Automóvel
Clube de Foz do Iguaçu) re-
cebem convidados espe-
ciais para um jantar no
"Grili" do Hotel Interna-
cional. Também haverá a
eleição da Garota Fórmula
Ford.

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
• COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
- Rua ui Prhoi, 622 Centro Fone 732569

Dce e	 Lri,i (Foto Ao'irc

' T&477-OR/4 W4 i'ENETO
t/rnpedaçoda/tai/aemfoz
C4MNELON/3' 	 R4WOL/S
CI4PE11ETT/3'	 FETT(ICC/N1S'

e as /riais de//c,esas
C4PIIESe P/ZZ4Scroca4tes.

Todasasnoi'tesdas19ãs2 	 )
com músinc io vivo.

TRATTOR/A L'/A VENETO
uma casa italiana bem ao 1ad?
do %t7EL /NTERN4CI0M41 -FOZ

-
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TODOS OS SABADOS
DAS 12 ÀS 15H

NO JARDIM DE INVERNO
FRENTE ÀS PISCINAS

MÚSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel Internacional
Rua •\Iu'.u;t;u laÍN

	

1	 l4) --;-I24.

1i/5lliC
TODAS AS NOITES.

EXCETO DOM INGO
UM JANTAR ELEGANTE

A LUZ DE VELAS

AO SOM DO PIANO MAGICO

Çp	 DO MAESTRO IRINEU

/_^

ESTRELAS EM FOZ EJ I6UAÇU

Hotel Internodonol
ni flarrco. 4' - Reer, Ick, .S.-1S7 1 .ne 9%i

i,r cI	 rusii Do	 r iiIo i)cias adrniradoreas Antonelia,
Ana P,31,1j

F oçIo í ' Ç S t . l i ffi ,s (l' Ho e Valdir, COrflflte!OU oti j)rnero nnho no
IJt nO) (d cinc	 P.,r.,t,ens da coluna.

PACTO SOCIAL
Pois é... O governo

agora foi considerado total-
mente incapaz para resolver
a crise econômica do País. e.
diante desse fato trabalha-
dores e empresários resol-
veram se reunir pra ver se
conseguem fazer alguma
coisa para ajudar o Brasil a
sair dessa. O governo f.
chamado apenas como
testemunha de um pacto,
que, se der certo, terá
méritos apenas para os
que dele participaram. É
esse aí o nosso governo de
transição, um governo que,
se o povo não toma deci-
sões, deixa o país na ban-
carrota.

CRIME ELEITORAL

Atenção candidatos e
campanhas: FAZER BOCA
DE URNA FOI CONSIDE-
RADO CRIME ELEITO-
RAL. Mas podem sair, na
terça-feira, que vai ter mais
boca de urna do que eleitor.
Afinal, crime mesmo é a fo-
me, h inflação, os baixos sa-
lários, o salário mínimo
E mais: o desemprego , o
subemprego, a discrimina.
cão, a corrupção e mais um
catatau de vagabundagens
que acontecem a cada
segundo neste País, mas que
não tem nenhum punição.
Agora, se for no âmbito
das eleições, a Justiça Elei-
toral deveria considerar cri-
me, mandar prender e até
cassar partidos que jogam
dinheiro pela janela, contra-
tando shows milionários
para encher seus comícios
de gente E pouca vergo-
nha, isso é que é aliciamen-
to. Os políticos de hoje se
consideram tão incapazes
que precisam usar o sucesso
de cantores para atrair o
povo.. E com isso gastam
muito, muito dinheiro. Não
é crime. não?

Mil vezes mais sadável
fazer boca de urna, pois aí o
que vale é o papo, a lábia, o
poder de convencer. Leva o
voto quem for bom de ar-
gumentação, e não se gasta
dinheiro nenhum. Viva a
boca de urna... Abaixo os
comícios milionários..,

PELICANO`Sil
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores orodutos do mercado pelo menor oreço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA	 >Av. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 734880 -Foz do Iguaçu



A bone.jinha Ó Liliane Nathalie Grellmann filhn (la C:irlo, 	 Liln	 Ela
completa três aninhos no dia 19 de de?ernto.

Enteitancio a Noite Brasileira da Feira Ms Nações,a charmosa Vorinha Silva.Foto Fito

VOCÊ SABIA
QUE O CÉREBRO
NÃO DORME?
Nem enquanto você dorme! Naedição de novembro, a revistaSuperin teressante vai contar tudoo que acontece durante o seusono. E para mantê-lo acordado,vai dar um brinde especia l com ahistória das grandes invenções dohomem, da pré-história até hoje.

' SUPER
INTERESSANTE
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IR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu-PR.

UFFET RArAHIN PALACE HOTEL

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a s»
escolha: dois Salões Nobres e Piscinas até

rRas verdes de lazer
BUFFET RAFAIN PALACE HOTEL

Fará da sua festa a festa do ano.

1!
	 ('	 J'

RODÍZIO
000

Neste 12 de novembro,
o Oeste Paraná Clube ani-
mando a cidade com mais
um Baile do Chopp...

000•
Tem gentes reclamando

que Foz do Iguaçu está ca-
rente de eventos, mas é que
ainda não parou para ;,,nali-
sar. Foz do Iguaçu tem
shows no Plaza Foz, shows
no OBA-OBA, tem Carinho-
so, a boate do Hotel Inter-
nacional... A realidade é
que as promoções de mau
gosto estão acabando, pois
os picaretas sumiram de
Foz, e os promotores de
eventos sérios não se arris-
cam a fazer besteiras...

000
Mas um bom evento

para este final de semana,
que promete ser bastante
quente, é a NOITE TRO-
PICAL que vai se realizar
amanhã, sábado, na pisci-
na do Foz do Iguaçu
Country Clube. Todo mun-
do com roupa bem colori-
da para aproveitar este baile
que tem animação musical
do Conjunto San Rafael...

000
Já é verão, mas conti-

nua sendo irresistível a Fei-
joadisima que o Hotel In-
ternacional serve aos sába-
dos. Ambiente com ar con-
dicionado... E a feijoada é
da melhor qualidade...

000
A Paraguaçu está pa-

trocinando uma convenção
da Wolksvagen, que acon-
tece de 09 a 11 de novem -
bro, nas dependências do
Rafain Palace Hotel...

000
E será também no Ra-

fain Palace Hotel a come-
moração do 209 aniversário
de Formatura da turma de
Engenharia Florestal...

000
E agora um pouco de

colher aos nossos amigos
que estão se candidatando á
Câmara Municipal neste 15
de novembro:

000
Na área jornalística, o

PDT concorre com vários
candidatos, mas dois se
destacam entre nossos bons
amigos: Jayme Oliveira,
da Tríplice Fronteira,e Ade-
lino, - do Extra...

que. é candidato da hotela-
ria: nosso amigo Levinus...

000
E, finalmente, pelo PDT

(parece que o PDT arreba-
nhou as melhores cabeças)
um amigo valoroso, Jomar
Gaspary, que tem um cabo
eleitoral de muita tarimba,
Moema Gaspary, apresenta-

TROPICAL PIZZARLgç

PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO	 1

---. DE CUSTO

I iISITISANEXO AO HOTEL SAN RAFAEL
A /v'A\ A/v'"\\ AM A\ AN\

Nosso Tempo tam-
bém tem um colaborador
que é candidato e bastante
conceituado na cidade: Be-
tinho Holler concorre pelo
PMDB...

000
Amiga, mulher, bata-

lhadora. Sempre defenden-
do os menos afortunados,
aqueles que por deficéici
fIica precisam de maior
proteção: Geni Hack Cardo-

so é candidata pelo PFL...
000

Também fazendo parte
do time feminino, candidata
pelo PDC, a nossa amiga
Salete...

000
Um jovem que tem o

apoio do Partido da Juven-
tude e é candidato pelo
PTB: Juarez Aguirre...

000
Um anigo hoteleiro

Q)

dora do jornal da TV Naipi...
000

Por hoje é só, e um
recado: não vote em branco
nem anule seu voto. Vote
consciente, com a certeza
de estar exercendo um direi-
to, o direito de tentar me-
lhorar a terra em que você
mora.
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Cinco mil hidrômetros

são recuperados mensalmen-
te pela Sanepar em Curitiba
e reinstalados nos sistemas
operados pela empresa, com
uma economia de até 74
por cento em relação ao in-
vestimento que teria de
fazer na aquisição de novas
unidades. Manter os hidrô-
metros em perfeitas condi-
ções é uma das preocupa-
ções da empresa, elevando a
confiabilidade dos serviços.

Através do bom fun-
cionamento dos equipamen-
tos de medição do consu-
mo, o usuário tem a garan-
tia de estar pagando exata-
mente pelo que consome,
sem diferença para mais ou
para menos. A responsabi-
lidade pela manutenção dos
mais de um milhão de hi-
drômetros existentes em
todos os sistemas da Sane-
par é da Divisão de Desen-
volvimento da Medição,
que mantêm em pleno fun-
cionamento uma central de

A programção de in-
vestimentos que está sendo
negociada pelo Governo do
Estado para a área de sa-
neamanto básico, em 1989,
prevê um total de 220 mi-
lhões de dólares, a serem
aplicados em obras de im-
plantação, ampliação e me-
lhorias dos sistemas de água
e esgoto operados pela
Sanepar.

o A informação foi
dada pelo presidente da
Sanepar, engenheiro Didio
Costa Rocha Loures. em
palestras proferida a cerca
de 1.000 estudantes da
Universidade Federal do
Paraná, como parte das
atividades curriculares da

	

disciplina	 Estudos	 de
Problemas Brasileiros.
Nessas palestras, realizadas
no auditório da Reitoria,
Rocha Loures mostrou a
evolução do saneamento
básico no Paraná e no
Brasil e os desafios que o
setor está enfrentando para
ampliar o atendimento com
água e esgoto não somente
nas grandes cidadãs, mas
também nas pequenas co-
munidades rurais.

VISÃO EMPRESARIAL
O presidente r4a Sane-

par disse que o modelo ado-
tado pelo governo brasileiro

manutenção com 41 empre-
gados em Curitiba.

O chefe da Divisão,
Claudenir Arioli, informou
que o recondicionamento
de um hidrômetro custa à
Sanepar 1,9 OTN. Se
esse serviço fosse contrata-
do junto ao fabricante, o
custo seria de 3,7 OTNs, re-
presentando um ganho de
49 por cento. Se tivesse
que adquirir um hidrômetro
novo gastaria 7,3 OTNs, o
que significa unia economia
ainda mais expressiva, de 74
por cento.

O desempenho desse
setor é objeto de interesse
de técnicos de outras com-
panhias de saneamento e
mesmo órgãos internado.
nais. A Sarepar é a empre-
sa de saneamento com
maior üidice de microme-
dição (medição do consumo
de água por domicilio) do
País, tendo atingido prati-
camente 100 por cento dos
seus mais de 5 milhões de

até recentemente está sendo
reorieniado, com maior ên-
fase à produtividade dos sis-
temas de água e à implanta-
ção do atendimento na área
de esgoto sanitário. Em
função dos altos custos de
implantação e à prioridade
absoluta dada ao atendi-
mento com água tratada nos
grandes centros urbanos,
hoje o atendimento com es-
goto sanitário é de apenas
32 por cento nas cidades
brasileiras, ao passo que 80
por cento da população é
servida com água tratada.
No Paraná esses índices são
respectivamente de 44 por
cento e 88 ptr cento.

Para reverter esse qua-
dro, o Paraná está amplian-
do o volume de investimen-
tos em esgoto sanitário,
com a execução de obras
nas principais cidades do
Estado. As deficiências
ainda existentes no abasteci-
mento das cidades com
água tratada também estão
sendo solucionadas, enquan-
to se coloca em execução o
maior programa de sana-
mento rural do Pais, com
150 pequenas comunidades
já atendidas,

Segundo Didio Rocha
Loures, as preocupações da
empresa se voltam também
para o desenvolvimento

usuários.
A Central de Manuten-

ção de Hidrômetros funcio-
na à rua Pedro de Toledo,
217, em Curitiba,com nove
empregados na área admi-
nistrativa e 32 na área ope-
racional. O hidrôr'etro da-
nificado em qualquer parte
do Estado é enviado aessa
unidade, onde após a tria-
gem é desmontado e sepa-
rado em peças para depois
passar pelo setor de limpe-
za. As partes de ferro e
plástico são reparadas e
cada uma delas passa por
um tipo de recuperação.

A partir dai volta à
triagem onde os montadores
fazem o recondicionamen-
to, principalmente do meca-
nismo. Saindo da linha de
montagem vai para a aferi-
ção. Pintado, lacrado e em-
balado, o hidrômetro sai da
oficina em perfeitas condi-
ções.

operacional, ou seja, 'as
ações que visam proporcio-
nar maiores ganhos de pro-
dutividade aos sistemas, in-
cluindo a redução das per-
das de água tratada. Hoje a
Sanapar detém um dos me-
lhores percentuais do País,
somente com 30 por cento
de perdas.

A empresa está se
orientando por critérios de
gestão empresarial, reduzin-
do custos de operação, de-
senvolvendo e incorporando
novas tecnologias, como é
o caso do microcomputador
portátil utilizado para a lei -
tura e emissão de contras
em Curitiba - um verdadei-
ro "balcão de atendimento"
que a empresa leva até a
casa do consumidor. A p0-
Iltica de racionalidade tam-
bém se constata através de
outro indicador: a Sanepar
possui somente 4,2 empre-
gados para cada mil liga-
ções de água.

O presidente da Sane-
par falou aos estudantes da
LIFP em duas ocasiões,
quarta-feira e no sábado.
respondendo também a per-
guntas sobre os diversos
assuntos abordados, dentro
do campo de saneamento
básico.

1
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Didin Rocha Louras, prsiden1e da Sanepor

S
estrutura do controle

de qualidade
A evolução do saneamento abrangéncia vai desde ações para

básico do Paraná ao longo dos preservação e recuperação cios
25 anos de atividades da Sanepar mananciais, processos e procJu-

em exigido um constante atuali- tos químicos para tratamento, Ia-
iação no campo de controle de boratôrios de análise, até siste-
qualidade do produto (água mas de informações sobre a qua-
potável e esgoto tratado), princi- lidade do produto.
palmente devido à deterioração
dos mananciais de água.	 MAIS LABORATÓRIOS

Mesmo contando com A institucionalização deste
toda uma estrutura e procedi- programa pela Sanepar decorre
mentos voltados ao controle da da preocupação básica da Com-
qualidade, a Sanepar está desen- panhia com a manutenção da

volvendo estudos, que estão em qualidade da 'jua servida à popu-
f ase final de detalhamento, lação. Um dos setores a ser in-
visando a institucionalização do crernentado é o de laboratórios,
Programa de Desenvolvimento e dentro de uma política de re-
Cont role de Qualidade do Produ- gionalização da atividade, am-
to. Com este programa preteri- pliando a capacidade da Em-
de-se padronizar todos os proce- presa de proceder às análises.

dimentos ligados aos assunto, Atualmente existem dois labora.

1

 compatibilizando os objetivos da tórios centrais em Curitiba e

empresa (água potável esgoto Londrina, além dos laboratórios
tratado) com outros programas para exames de rotina, estrutu-
de órgãos externos, como a rados para todos os tipos de
Surehma, o ITCF e Secretaria de análises, nas áreas bacteriológica,
Agricultura e do Abastecimento, frsico-qurmica, cromatográfica

voltados para a preservação do (para detecção de agrotóxicos),
meio ambiente a à saúde pública. espectrofotométrica (para detec-

O Programa de Desenvolvi- tar a presença de metais pesados)
monto e Controle de Qualidade e hidrológica. Esta estrutura de-
do Produto, de acordo corri os verá ser ampliada com a implan-
estudos que estão sendo feitos, tação de novos laboratórios cen-
conta com dez projetos, cuja trais.

is

o

Ofr :.	 le i.	 Carti;iho

Sanepar reduz custos com

recuperação de hidrômetros

Sanonar quer investir
220 milhões de dólares em 89
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Don Medma lê direita) com dom 0l,io, bispo de Foz do Iqtiaçu

ENTREVISTA : DON MÁRIO MELANIO MEDINA
w 1-YO MAAROLLO

S&TROb õ' 1MII lilERGULHOU O PARAGUAI NA
MISÉRIA MORAL,, CULTURAL E MATERIAL

A Igreja Católica Apostólica Romana é confessada no Paraguai por
cerca de 95 por cento da população, dizem as estatísticas. Religiões no
cristãs, praticamente inexistem em terras guaranis, e, além da Católica,
estão presentes no País s igrejas cristãs dos Mórmons, das Testemunhas
de Jeová e algumas das ramificações do Protestantismo. O paraguaio é
de fato um povo tradicionalmente religioso - e católico, no papel ou
na prática. A devoção à Virgem Maria - personificada no próprio nçe
da Capital Assunção e na Virgem de Caacupé - é talvez a marca mais
Visível da religiosidade e da fé do povo paraguaio. O quadro se comple-
ta com o fato de o Paraguai ser um dos raros países do mundo que ainda
tem uma religião oficial, no caso a Católica, conforme estabelece a
Contituição do País.

Mas a Igreja tem seus problemas no Paraguai - e eles vão do redu-
zido número de bispos, padres e religiosos, a perseguição desencadeada
pela ditadura do general Alfredo Stroessner. Para atender a uma popu-
lação de cerca de três milhões de habitantes, a Igreja conta com 15
bispos, apenas 1 arcebispado - o de Assunção - e cerca de 200 padres,
a metade deles estrangeiros e em sua maioria procedentes da Espanha,
Particularmente da região Basca. Predominam os padres das ordens ou
congregações dos Jesuítas, Salesianos. Redentoristas e Franciscanos.
Mas, estranho é que a Igreja paraguaia não conte com nenhum cardeal -
O que significa, por exemplo, que não tem voto na eleição do Papa.

Para falar sobre a Igreja paraguaia e sobre o Paraguai, Nosso
Tempo fez a entrevista que segue com don Mário Melanio Medina,
bispo da Diocese de Benjamin Aceval, com sede a 45 quilômetros de
Assunção. Don Mediria esteve em Foz do Iguaçu por dois dias na sema-
na passada, a convite de paraguaios aqui residentes que estão em busca

de um forma de união, org zicão convivência e luta.
Conhecido nos meios governamentais como El Obispo Rojo

("O Bispo Vermelho"), don Mediria é, na verdade, o que se conhece no
Brasil por "progressista", adepto fervoroso da Teologia da Libertação
e crítico mordaz da ditadura paraguaia, que acusa de, pelo braço forte
do general Stroessner, haver "mergulhado o Pãraguai na miséria moral,
cultural e material". Sem dúvida, não é fácil manter-se na linhade
fogo de um regime como o de Stroessner, mas don Mediria resiste - e
não está sozinho. "Hoje, é a Igreja no seu conjunto, como corpo ecle-
siástico, que assume essas posições", garante ele,

Don Medina conta que a vocação sacerdotal surgiu com sua
atuação na Juventude Operária Cristã (JOC) e que entrou num seminá-
rio para adultos em Assunção, onde fez os estudos elementares, para
depois estudar Filosofia e Teologia na Universidade Gregoriana e no Co-
légio Pio Brasileiro, em Roma, onde foi ordenado sacerdote pelo papa
Paulo VI, em 1970. Voltou ao Paraguai para ser vigário de uma paró.

uia e depois vice-reitor do Seminário Maior, de Assunção, cargo que
exerceu por um ano e meio, de onde saiu nomeado bispo, em 1980.

Don Mediria diz que sempre trabalhou com operários e agriculto-
res, inclusive nas Ligas Agrárias Cristãs, movimento surgido na década
de 60 e exterminado pela repressão da ditadura na década de 70.
Esse é ainda hoje o campo de trabalho de don Medina, como bispo e
como responsável pela Pastoral da Juventude da Conferência Episcopal
Paraguaia - que Stroessner e sua ditadura colocaram no index dos
canais de infiltração comunista no Paraguai.

Com a palavra, don Mário Melanio Mediria:

- A Igreja Católica Apostólica Ro-
mana é a religião oficial no Paraguai. O
que isso significa?

- Significa, por exemplo, que o
presidente da República, conforme man-
da a Constituição do Pars, tem que ser ca-
tólico. Significa que o governo tem que
ser católico, ao menos na teoria, porque
na prática vê-se que o governo ou os go-
vernantes são católicos apenas de nome,
por isso às vezes as relações entre Igreja e
Estado- estão corrordas. Significa, ainda,
que o governo tem a obrigação de ajudar
economicamente a Igreja. Assim, a Igre-
ja no Paraguai está isenta de pagar impos-
tos, e o governo dá uma pequena ajuda
a todos os bispacfos, uma ajuda de um sa-
lário nominal para cada diocese.

- O governo tem alguma influência
na nomeação de bispos, já que a Igreja
Católica é oficial?

- Tinha influência até 1967. O go-
verno funcionava como uma espécie de
patronato, que tinha que dar seu aval para
que um sacerdote fosse elevado a bispo.
A reforma constitucional de 1967 elimi-
nou isso.

- Houve casos em que o governo
impediu que alguém fosse sagrado bispo?

- Houve, sim.

- O senhor foi nomeado depois que
caiu essa ingerência do Estado. Acredita
que, se o governo ainda tivesse poder de

o seu nome teria sido aprovado?

- A julgar pela propaganda que o
governo faz contra rrirn, creio que meu
nome teria sido vetado.

- Se o governo vetava um nome, a
Igreja tinha que se render á vontade do
Estado?

- AT criava-se um problema para a
Igreja, que tinha que se submeter. Mas
graças a Deus, isso não existe mais, e a
Igreja agora tem mais independência.
De qualquer forma, faz falta uma forma
de convivência entre Igreja e o governo,
o que hoje praticamente não existe.

- Em que sentido e em que medida
se pode identificar, ainda hoje, uma in.
dependencia ou um comprometimento
da Igreja em relação ao Estado no Para-
guai?

- A dependência mais sensrvel é
econômica. Embora pequena, a ajuda
econômica do governo eventualmente
pode causar condicionamento em alguns
bispos e padres.

- Entende que a Igreja Católica
deve continuar com o "status" de confis-
são oficial?

- Não. Entendo que isso não tem
sentido e precisa ser abolido das normas
constitucionais.

- Pode-se der que a Igreja foi, ou
ainda é, cúmplice do governo do
general Stroessner e da situação do País?

- Tem havido, sem dúvida, certa
cumplicidade, ao menos da parte de al-
guns setores eclesiásticos, mas, a partir
da década de 60, especial-
mente após a Conferência Episcopal
Latinoamericana de Medellrn, Colômbia,
em 1968, iniciou-se um processo de rup-
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do poder do governo, a violação dos di-
reitos humanos e o abandono intencional
dos etzres empobrecidos da populacão.

- A ruptura ê setorial ou se da' a
nieJ do conjtnto, do corpo eclesiástico?

- Se dá a nivel de conjutno da lgre
1á como instituição, como um todo. Já o
governo quer dar a entcrider que o conf li.
to se estabelece a nvel dos indivíduos,
como se a contestação partisse de vozes
isoaldas. Mas o próprio governo sabe per.
dos setores empobrecidos da população.
mesmo a nrvd episcopal. que assume
essa postura.	 -

- A Conferência Episcopal
Paraguaia está unida nessa postura?

- Totalmente. Esta é uma carac-
tei-i'stica singular, caracteristica da Confe-
rência Episcopal Paraguaia: a união es-
treita frente às situações mais compro
metedoras e. sobretudo, na defesa do
povo. A Igreja não renuncia, nem pode
renunciar, a esse compromisso

-Sabe -se  que a Igreja está sendo
P erseguida no Paraguai. É realmente
grave a situação nesse sentido?

- Bastante grave. O governo acusa a
Igreja de ser instrumento do marxismo,
quando ela simplesmente assume uma po-
siçao crrtica em relação ao pais e de
defesa dos pobres. Assim, o governo
reprime, obstaculiza as organizações,
controla, mantém informantes e delato-
res, reprime atos públicos, reuniões, de
modo que a perseguição é real, efetiva.
Há até campanhas no sentido de que o
povo não frequente as igrejas, não com-
pareça a missas, cultos ou reuniões.

- Tem algum fundamento a acusa-
ção de que a Igreja no Paraguai está
influenciada pelo marxismo9

- A acusação é absolutamente men-
tirosa. Se há marxistas no Paraguai, não
sei. O que sei é que na Igreja não há mar-
xismo. A Igreja simplesmente assume a
defesa dos pobres e rechassa o sistema
corrupto, mantido pela força e pelo abu-
so do poder. O governo, sem fazer uma
análise correta, folcloricamente acusa de
comunistas todos e tudo o que não lhe
agrada, que não faz a sua vontade. O
conceito da marxista ou comunista está
vulgarizado e não diz coisa alguma,

- O próprio 'conceito de demdcra-
cia não se sabe mais o que significa no
Paraguai..

- O tumulto de coneitos é total e
a confusão é muito grande, porque o po-
vo paraguaio não tem muita formação

cMco-pol ítica.

- Podria apontar casos concretos
de perseguições à Igreja?

- São muitos. Mais que casos,
porém, há um estado, uma situação de
perseguição. Mas há exemplos concre-
tos, como o da expulsão do padre espa-
nhol José Antonio de La Vega, ocorrida
há pouco tempo. Os seminaristas estavam
celebrando a Via Sacra nas ruas de Assun-
ção e foram brutalmente reprimidos, dis-
persos com violência, e alguns foram pre-
sos. Freaquentemente são dissolvidos
assembléias, reuniões; há ameaças per-
nentes a padres, religiosos e agentes pas-
torais que denunciam problemas do Pai's
e assumem a defesa dos pobres. Recen-
temente, o padre Baez, encarregado da

Pastoral Social Arquidiocesana, de Assun-
ção , depois de receber ameacas de
represálias, foi agredido fisicamente. Fa-
tos dessa natureza se repetem freouente-
mente.

- Também frequentemente se tem
noticias de expulsões do Paraguai de pa-
dres estrangeiros. Quantos foram expul-
sos no últimos anos?

- Nos últimos vinte anos foram ex-
pulsos 24 sacerdotes estrangeiros do Para-
guai.

- Tem conhecimento de algum
processo de expulsão de outros sacerdotes
atualmente?

- Sim Há rumores de que outros
padres serão expulsos. Se os rumores não
são verdades, são verossímeis. Afinal, há
Poucos meses foi expulso o padre José
Antonio de Ia Vega, porque proferiu
palestra sobre a Teologia da Libertação
aos estudantes de Teologia em Assunção,
e pouco tempo antes foi expulso o padre
Lucas sem explicação alguma.

- Como reage a Igreja, através da
hierarquia , diante desses fatos?

- Reage com manifestações de
protesto formal e atos concretos. Por.
exemplo, quando da expulsão do padre
Vega, houve uma ampla mobilização do
Povo católico contra a medida do
governo. Além disso, por causa da expul-
são do padre Vega, a Conferência Episco-
pal se recusou a celebrar o tradicional
"Te Deum" - um culto de ação de graças
- na cerimônia de posse de Stroesnner
para mais um mandato, em agosto último.

- Mas o presidente da Conferência
E p iscopal, don Ismael Rolón, foi á posse
de Storesnner, não foi?

- Não, não foi.

- Foi a primeira vez que a Igreja se
recusou a participar da solenidade de
posse de Stroesnner?

- Não, já houve casos similares no
passado. Essa deve ter sido a terceira vez
que a Igreja se recusou a celebrar o "Te
Deum" em solenidade de posse de
Stroessner.

- Pessoalmente, o senhor é perse-
guido, já foi molestado pela repressão
politica da ditadura?

- Nunca me senti perseguido, mas
sei que sou controlado. Os organismos po-
liciais controlam meu telefone, minha
casa, o que faço e o que não faço, essas
coisas todas. Tenho também tomado co-

nhecimento de ameaças veladas, diyulga-
das pela imprensa oficialista, mas nem
dou atenção, porque não vale a pena e
nem tenho tempo para isso. Nunca fui
oreso e nem molestado diretamente.

- Mas a ditadura o faz passar por
"o bispo rojo" - o "bispo vermelho"...

- Sim, "obispo rojo"..., para dize
que eu seria marxista, ou, ao menos, filo
marxista...

- Há alguma verdade nesse tipo de

insinuação?

- Não, isso não tem fundamento
algum.

- No considera a teoria marxista
um método de análise válido para enten-
der a realidade paraguaia e suas perspecti-
vas de mudança?

- Mais do que a redução ao método
marxista, eu diria que temos que recorrer
às ciências sociais em conjunto para en-
tender a realidade e projetar mudanças.
Há. sem dúvida, no marxismo, elementos
válidos, mas temos que recorrer às ciên-
cias sociais, à antropologia, »a psicologia, 'a
sociologia, 'a ciência política... O marxis-
mo é uma contribuição a mais na vastidão
das ciências sociais. Se a Teologia da Li-
bertação se socorre de elementos de
análise marxista é porque eles têm valor
cientflico.

- No Brasil, a Igrejá evidencia uma
cisão bastante clara entre o que se con-
vencionou chamar de "progressistas" e
"conservadores". No Paraguai também
se verifica isso?

- Não, porque no Paraguai não há
ninguém demasiadamente progressista,
nem demasiadamente conservador. Há
um equilft-io, baseado na doutrina da
Igreja, nos documentos pontibios... Há,
sim, diferenças de posições, não porém
uma polarização ou algum conflito de
idéias,

• - Não há nenhuma forma de crise
interna dentro da Igreja paraguaia?

- Crise interna sempre existe, e é
natural e até salutar que exista. Há
problemas, por exemplo, com padres
que se recusam a seguir certos princi-
pios defendidos pela Igreja, mas não che-
gam a se sobressair no conjunto, que é
fundamentalmente harmônico.

- A Teologia da Libertação tem
penetração na Igreja paraguaia?

- Como elaboração teológica quase
não existe, mas a Teologia da Libertação,
antes de ser uma formulação teórica, é
..ima prática, corno aquela a que me referi
ao abordar o movimento camponês. O
método da Teologia da Libertação con-
siste em viver, julgar e atuar à luz da
Biblia. Nesse sentido, há muito tempo
a metodologia da Teologia da-
Liberta-ção é utilizada pela Igreja no Paraguai.
A libertação não pode ser apenas mate-
rial, sócio -económica, ma tem que ser
integral.

- Seja como for, o fato é que a
Teologia da Libertação está sendo bas-
tante discutida no Paraguai...

- Sim, está. Mas para o governo,
ela está condena'la, '-.h a acusação de
que se fundamentd t'() marxismo, o que
é um absurdo x'i ' Igreja no Paraguai
não	 proii'.- -,	 ,,,,.	 d-:	 classes.
Ao ccntr -' . ri,-	 violência
ativa - e ''- "	 -nanismo cristão.

- Pessoalmente, qual sua posição
em relação à Teologia da Libertação?

ti	 entre Estado e Igreja no Paraguai,
precesso que se aprofundou ainda mais
após a Conferencia de Puebla, México,
em 1979, A ruptura se agravou na dê-
cada de 70, em vii Lude da brutal repies-
são dseucadeada pelo governo contra o
rnovirnentc camnones dós Ligas Awárias
Cristãs, a po • 	c	 rvjui-as.

- Que avaLaco faz da expa-iéncia
das Lkjas A-a'rias Cristãs?

- Foi uma experiência muito in
teressante. Foi uma tentativa de fazer
com que o povo fosse protagonista do seu
próprio destino. O movimento se inspi-
rou muito nos documentos pontifícios,
partir.ularrnente nas encc!icas "Mater et
Maqisr-a" e "Pacem iri Terris", do papa
João XX 111. As Ligas Agrárias surçiram
corno continuação, prolongamento do
trabalho que vinha sendo desenvolvido
pela Juventude Operária Cristã (JOC) e
do movimento sindical paraguaio. Foi
toda uma corrente de tomada -de cons-
ciência e de organização dos trabalhado-
res. A Igreja, inspirada nas encrclicas pa-
pais, nos documentos do Concilio Ecu-
ménico Vaticano II e das Conferências
de Medellrn e Puebla, teve um papel
iriportante nesse processo. 	 As Ligas
Agrárias foram o começo da participa

l o dos agricultores na sua libertação.
Era já a aplicacão da Teologia da Liber-
tação, que depois foi sendo formulada.

- A repressão governamental ocin-
seguiu extinguir completamente as Ligas
Agrárias?

- Conseguiu, tornando-as inclusive
ilegais, sob a acusação de que tinham ins-
piração marxista, que eram um movimen-
to subversivo, o que espantou a opinião
pública. As Ligas Agrárias foram extintas

,En à força, com muitos agricultores presos,
torturados, assassinados e desaparecidos

j Mas assim mesmo permaneceram atuantes
ao muitas lideranças: permeneceu de alguma

forma, a experiência, fazendo surgir
i- outras organização com a filosofia das Li-

's Agrárias.

prcxa±o de ressuscitar as
1 mas i r'1n,s Qistãs?

- Sem leva,' essa denominação há
tempo vem surgindo diversas organizacões
de camponeses, até com mais abertura do
que as Ligas Agrárias ofereciam, iá que

cu elas eram um pouco fechadas em si mes-
mas.

e,

- Como define as relaçêos entre a
Igreja e o Estado no Paraguai de hoje?

- 1m poucas palavras, pode-se
dizer que é uma relação muito tensa e
i,onflitiva, de ruøtura mesmo, porque a

Igreja não pode consentir com o abuso

O bispo paraquaio em celebração litúrgica na Catedral S. Jogo Batista
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- Que representou para a Igreja
Paraguaia e para o próprio Paraguai a
visita do papa João Paulo II, em maio
deste ano?

-. A visita de João Paulo II repre-
sentou para todo o Pars um grande cres-
cimento espiritual, uma grande anima-
ção e uma chamada à esperança. Para a
Igreja, significou um formidável apoio
à sua missão evangelizadora, à sua posi-
ção concreta face à realidade nacional.
A mensagem do Papa foi muito clara e
direta para o governo, O Papa disse
que a Igreja não pode reduzir-se aos
templos, como Deus não pode ser redu-
zido a uma questão pessoal. A visita do
Papa trouxe uma nova dinâmica, um novo
entusiasmo a todos os setores da socieda-
de paraguaia.

- Que análise o senhor faz da reali-
dade social, política e económica do Para-
guai?

- O Paraguai está sob um regime
político esgotado, sem criatividade, sem
iniciativa e sem conteúdo ideológico ou
filosófico. É um regime profundamente
personalista. Há uma pobreza política tal
qua nos coloca diante de uma perspectiva
futura muito obscura e insegura. Paralela-
mente, corre uma situação económica e
social precária, que se manifesta na po-
breza do povo, na falta de terra para os
agricultores, falta de moradias, educação,
saúde pública, enfim, tudo o que é funda-
mental para o bem estar do povo, A
atenção à saúde pública é péssima, quase
não existe. A situação geral do Pais é de
muito dramatismo e muita miséria. Os
direitos humanos são permanentemente

violados. As prisões são arbitrárias. Há
pouco tempo, o ministro da Educação
disse que para prender pessoas não pre-
cisa de ordem judicial e que as ruas são
da poli'cia, porque a polícia sempre tem
razão. Disse ele ainda que não há juiz
que arbitre sobre quem tem e quem
não tem razão. Enfim, no Paraguai se
está entregue ao arbítrio e à prepotên -
cia. • Sobre todo o sistema há um só que
manda, o general Stroessner, numa
autêntica e radical autocracia. Quando
apresentam uma razão para justificar as
ações repressivas, dizem que estão cum-
prindo ordens superiores. Supõe-se que
essas ordens superiores são do presidente
da República - e ninguém pode con-
testar. Enfim, não vivemos num Estado
de direito, mas num estado selvagem.

- O governo cultiva toda uma retó-
rica de exaltação à democracia paraguaia,
à paz e ao progresso, lembrando à exaus-
tão que, antes de Stroessner. o Pais vivia
no caos polftico, numa sucessão inter-
minável de golpes e contra-golpes de
Estado. Que verdade inclui essa retóri-
ca?

- Há alguma verdade. Temos que
reconhecer que Stroessner dominou a si-
tuação convulsiva que o País vivia antes
de ele assumir o poder. Houve também
certo progresso material, mas que mérito
há nisso? Afinal, com Stroessner ou sem
ele, haveria progresso material, até por

- Sim. O poder, político ou eco-
nômico, está totalmente corrompido no
P.araquai. E a evasão de divisas, o roubo
ao Banco Central, o contrabando, o
narcotráfico. . Desse modo, o País não
tem como progredir. É um País estrutu-
ralmente frágil, esquálido. Organizações
que lutam contra tal estado de coisas são
nascentes e vivem sob a mais dura repres -
são. por isso nunca conseguem adquirir
força. Assim, o Paraguai não tem meca-
nismos de defesa.

- Sem mecanismos de defesa,
abrem -se as portas para ideologias totali-
tarjas, radicais, á direita ou á esquerda...

- Perfeitamente. O regime pensa
que tudo pode ser resolvido pelo poder
militar, mas a história mostra que, frente
a ideologias extremistas, de direita ou de
esquerda, as idéias são mais fortes que
as armas. Cedo ou tarde, os extremismos
vão arrasar o País.

- As eleições presidenciais, que
sempre dão vitoria a Stroessner com cerca
de 90 por cento dos votos, contém algo
de democrático e honesto?

- Absolutamente nada. Não
passa de uma grande farsa, bem montada,
em que se atribuem a Stroessner 80 ou 90
pro cento dos votos, e o resto é atribuido
à oposição, antes mesmo da apuração.
Aliás, a oposição também não passa de
uma farsa, na medida em que colabora
Com isso.

- O senhor vota?

- Não. Poderia votar, mas me nego
a participar da farsa.

- O voto não é obrigatório no
Paraguai?

- É. Mas não participo porque a
eleição não tem valor algum e nem
mesmo merece o nome de eleição.

- Que orientação o senhor dá aos

- Não, de maneira alguma. O
grande culpado é o próprio Stroessner,
porque ninguém faz nada sem oconsen.
timento ou sem ordem dele, que tem o
controle absoluto sobre tudo e todos
que o cercam. É uma autêntica auto-
cracia. Stroessner é culpado por tudo
o que se passa no Paraguai.

- Como se projeta o Paraguai sem -
Stroessner?

- É uma pergunta que todos faze-
mos. Pessoalmente creio que,
sem Stroessner, o Paraguai vai viver
uma crise muito aguda, porque não se
preparou nada para que o País possa
iniciar um processo democrático. De-
pois de Stroessner, os militares vão
continuar arbitrando. O poder militar
é o mais forte, mais organizado e com
mais dinheiro,

- O sistema montado por Stroes-
sner vai continuar, mesmo sem ele?

- Sem dúvida. Até quando, não
sei, mas vai continuar por muito tempo.
As esperanças de que seja diferente exis-
tem, mas têm pouco fundamento,

- Há alguns anos a Igreja paraguaia
propôs um amuo diálogo nacional na
tentativa de superar essa situação. Em que
deu tal proposta?

- Houve diálogo entre certos seto-
res, mas o governo não participou. Ao
contrário, fustigou e até desprezou a pro-
posta.

- Que esperança resta então aos
paraguaios?

- A esperança de que as forças
democráticas se organizem e se fortale-
çam, mas qualquer projeto de futuro tem
que ser pensado para depois da morte de
Stroessner, porque ele se crê o mais hábil,
o mais sábio, o mais perfeito, o mais de-
mocrático, o maior estadista... Os que o
cercam o convenceram disso. Então,
alguma abertura só pode ser preparada
para depois da morte dele. Mas, assim

mesmo, cresce a conscientização, crescem
as organizações populares, de maneira que
não estamos numa situação de total
desesperança.

- Em que deve se sustentar a espe-
rança do povo paraguaio?

- Deve se sustentar, primeiro, na
experiência 'negativa dessa ditadura e,
segundo, no poder do povo. E, acima de
tudo, a nossa esperança se sustenta em
Deus e na Virgem Maria.

- AtuaImene, vejo que a Teologia
Dertaçãu está muito bem formulada,
:udo nas cli,as instruções da Santa Sé
a matéria: também na formulação
tólogos. É algo que se fundamenta
angelho.

- Há no Paraguai, da parte da hie-
a eclesiástica, resistências à Teologia
ertação?

- Há, sim. Não, porém, a pretexto
e é marxista, como diz o governo, e
orque ela implica na entrega, na Dar-
ição e identificação com os setores
idos da sociedade. Há ainda os se.
eclesiásticos que querem continuar
i paternalistas, sem buscar as raizes
ndas do mal.

- Como vê as advertências e casti-
mpostos pela Sagrada Congregação
a Doutrina da Fé, do Vaticano, ao
o brasileiro frei Leonardo Boff e,

recentemente, ao bispo dom Pedro
dáhqa?

- Vejo ctmo normal que a Santa
ame à atenção quando há pessoas
tomam posições muito avançadas,
progressistas. A igreja é um corpo
grande, que por isso caminha lenta.
, ao menos a ni\iel oficial. Enfim,
e, no caso, também da evidência
a luta dialética que tem que dar-se,
ariamente, dentro da Igreja.

- Certamente o senhot tem acom-
do o trabalho pastoral e a doutrina
ica pregada por frei Leonardo Boff

Pedro Casaldáliga. Que diz do tra-
deles?

- Entendo que o trabalho que rea-
é uma resposta à realidade do povo
iuem eles vivem. As vezes, pode
'r 'que eles assumem uma postura
1, mas assim mesmo é uma postura
,ri assume frente às necessida-
sobretudo, à dinâmica de seu povo.
dero fecundas as contradições que
, disso, mesmo dentro da Igreja.

- Como é o seu trabalho pastoral
Diocese?

- A linha que assumo é a da
ção humana integral. A evangeliza-
-essupõe a promocão humana inte.
ue leva em conta a questão econô•
social, poirtica e religiosa, que leva
nta a necessidade de o povo se or-
r, porque sem organização o povo
'ega a nada, não garante seus direi-
m, cumpre seus deveres. Nisso, o
tem que ser protagonista de seu
o destino e não mero receptor

- Não seria interessante uma apto-
lo. uma cooperação mútua entre a
encia Episcopal Paraguia (CEP) e a
ência Nacinr,a! dcs Bispos do
CNBB)?

- É intreressante e necessário que
ssa cooperação. Aliás, já tem havi-
o nesse sentido, particularmente no

da Pastoral da Terra. É preciso
integração continue e se amplie.
no Paraguai muitos brasileiros e no

há muitos paraguaios que precisam
jo.

- O trabalho que o senhor está
ando em Foz do Iguaçu esta nessa

- Bem, esta é um iniciativa pessoal
Pelo fato de que tenho aqui

paraguaios conhecidos e amigos, e
)licitaram que eu viesse falar com
nimáIÕs na ação Pastoral dos Mi-
da Diocese de Foz do Iguaçu.

cristãos frente às eleicões?

- Oriento no sentido de que não
participem.

- Se fosse promovida urna eleição
verdadeiramente democrática e honesta,
quanto por cento dos votos fana
Stroesmer'

w	 r.i fui 11\	 por 
Creio que ele faria cerca de 30^

  inclusi-

ve, nas divisões existentes dentro do
Partido Cobrado, seccionado entre o

j	 .-	 '---	 oficialismo, o	 Movimento Popular
Don Medina (ao ceru ' n) reunido cnrn )3'i(J3iOS em	 Colorado	 os tradicionalistas a miii.

tantes, o Movimento de Integração
uma imposição dinâmica do mundo mo	 Cobrada, os éticos, Some-se a isso
demo. O que Stroessner deveria ter feito os outros partidos...
depois de dominar a situação política do
Pais, conseguir a unidade do Partido Colo-
rado, inclusive promovendo uma aliança - Há quem diga que Stroessner
do Partido com o Exército, era começar é uma pessoa boa, mas que perdeu o
a abrir um processo democrático, o que controle sobre o monstro que criou,
não se faz do dia para a noite. Ai' está o P or isso as coisas estão como estão,
grande pecado de Stroessner perante a É assim?
Hist óri a e perante Deus. Ele mergulhou
o Paraguai e seu povo na mi sé ria moral,
intelectual, cultural e material. E o que
mais refutamos nesse governo é justamen-
te a corrupção moral, o enriquecimento
ilícito de todos os que são amigos do
regime, às custas do povo. E n tão, o
Pais está prtrado.

- A corrupço foi elevada à catego-
ria de modelo econômico?
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Legalmente, os brasi- ainda que exercido no paí
guaios não poderiam ser que abandonaram mas que
eleitores e votar no Brasil, é, de alguma forma, a sua
mas eles votam. Para conse- pátria. Assim, há brasiguaios
guir o Tfitulo de Eleitor, os que votam em todos os mu-
brasileiros que residem no nicíp los da fronteira do Brasil
Paraguai dão à Justiça Elei- com o Paraguai, como Foz
toral um endereço qualquer do Iguaçu, Santa Terezinha
da cidade onde pretendem de Itaipu, Santa Helena, Ma-
votar, conseguem o docu- rechal Cândido Rondon e
mento e, a partir daí, não Guai'ra, mas há também os
há como impedi-los de exer- que vão votar até em Santa
cer "o direito e o dever" de Catarina e no Rio Grande
comparecer às ias. E não do Sul, seus Estados de ori-
sao poucos os votos que gem.
estão no outro lado da fron- Em caso de uma dispu-
teira, especialmente para o ta eleitoral em que a vanta-
município de Foz do lgua- gem de um candidato sobre
çu, onde, nas eleições deste O outro é pequena, o voto
ano, devem votar de 10 a brasiguaio pode ser decisivo,
15 mil eleitores brasiguaios, por issonenhum partido
segundo estimativas empr. com ambições de vencer em
ricas de partidos e candida- Foz do Iguaçu, por exem-
tos que desenvolvem algum pIo, pode deixar de fazer
trabalho	 político-eleitoral campanha no Paraguai, on-
no Paraguai.	 de o voto costuma custar

Mas não é só em Foz caro porque distante, mas
do Iguaçu que os brasigua- que e seguro e menos su-
jos despejam votos. Por jeito a corrupção do que no
mais surradas e decepcionan Brasil. "O eleitor brasicivaio
tes que sejam os processos é leal, nada pede em troca
eleitorais, eles ainda exer- do voto, não é mordedor",
cem forte apelo sobre a po- diz o presidente do Diretó-
pulação. Para os migrantes rio do PMDB em Foz do
brasileiros que foram ten- Iguaçu, Altair Ferraz da
tar a vida no Paraguai, um Silva.	 "Compensa fazer
episódio eleitoral é sempre campanha lá", acrescenta.
uma oportunidade de man- Deve realmente com-
ter algum vínculo com o pensar, pois nada menos
Brasil ou simplesmente que cerca de cinquenta can-
visitar parentes e amigos, didatos a vereador de Foz
,,:& carona do direito ao voto do Iguaçu mantem um bra-

ço de sua campanha no Pa-
raguai, havendo inclusive os
que esperam se eleger só
com os votos dos brasigua-
ios. Até mesmo há candida-
tos a vereador que residem
no Paraguai. Nesta eleicão,
praticamente só o PMSB e o
PFL fazem campanha no
Paraguai, dado o alto custo
da movimentação, devido às
distâncias entre os múltiplos
povoados que se espalham
ao longo da fronteira.
Mais dispendioso do
que a movimentação de
campanha é trazer esses elei-
tores no dia da eleição e
dar-lhes comida. Os que
têm carro querem dos can-
didatos a quem prometem o
voto pelo menos a gasolina
para a viagem. Mas a grande
maioria só vêm votar se os
partidos e candidatos vão
buscá-los de ônibus. O
PMDB, segundo seu presi-
dente, vai colocar uma frota
de 40 ônibus para trazer
eleitores brasiguaios. O
PFL, que fez intensa campa-
nha para o candidato a pre-
feito Tércio Albuquerque,
deve colocar na estrada uma
frota ainda maior.

A campanha do PFL
no Paraguai é coordenada
por José Nelci dos Santos,
conhecido por "Gaúcho",
ele próprio um brasiguaio
que, com mais dois irmãos,
garantem que levantaram
apreciável número' de votos
a favor de Tércio Albuquer-
que.

Pelo PDT, só o candi-
dato Carlos Grellmann foi
em busca do voto brasiguaio
numa faixa de cem quilôme-
tros, nas localidades de Na-
ranjal, Formosa, Santa Ro-
sa, Aurora, Santa Rita e
outras. Nessa área, residem
muitos migrantes saídos do
município de Marechal Can-
dido Rondon, no Oeste do
Paraná.	 Então, o pai de
Carlos Grellmann, Ilvo
Grellmann, que foi verea-
dor em Rondon, tem mui-

tos conhecidos e amiqos
naquelas comunidades, por
isso ele mesmo assumiu a
função de cabo eleitoral do
filho no Paraguai. Ilvo tra-
balhou com um eleitorado
estimado em três mil pes-
soas e está seguro de que
garantiu para Carlos no mí-
nimo trezentos Votos de
brasiguaios, o que pode ser
decisivo para sua vitória.
Em NaranI e outras loca-
lidades, os próprios eleito-
res de Grellmann se encarre-
garam de organizar carava-
nas para virem votar nele
no dia 15 de novembro.

Amélio Zanatte, um
dos que prometem votar
em Grellmann e que reside
no Paraguai há 12 anos, diz
que vota no Brasil "por tra-
dição, por costume, devido
à ligação com o País e os
amigos que lá ficaram".
Amélio, que está satisfeito
com a sorte que teve no

Paraguai e que não quer
voltar a se estabelecer no
Brasil em hipótese alguma,
diz que os brasiguaios em
geral vêm votar sem nenhu-
ma esperança de que as au-
toridades eleitas façam al-
guma coisa por eles lá.
"A gente só quer ter algum
apoio quando precisa de al-
guma coisa no Brasil, como
em casos de doença, ou
quando precisa de algum
documento ou facilitar a
passage% de mercadorias
pela Ponte da Amizade,
onde é difícil escapar sem
'mordidas' das autoridades
aduaneiras".

Outro eleitor de Grel-
lmann, MaurinoPecfro Stulp,
residente em Naranjal há
três anos, dá razões seme-
lhantes para vir votar em
Foz J0 Iguaçu: "Nascemos
no Brasil e, por enquanto ao
menos, ainda somos brasilei-
ros", diz,

O peso do voto brasiguaio na
eleição em Foz do Iguaçu
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Gonzaga Neto e Afonso Camargo
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AFONSO CAMARGO EM FOZ PARA APOIAR
TPC!O E VEREADORES DO PTB

%^w UPAPAdo-

O senador Afonso Ca-
margo (PTB) estará hoje
em Foz do Iguaçu para par-

ticipar do comício que a Co-
ligação Popular vai realizar
an 3a pista da Av. JK.

Afonso Camargo apóia
a candidatura de Tércio AI-
buquerque e de todos os
candidatos a vereador de
seu partido, o PTB.

Conhecido por seu di-
namismo e conhecimento
da realidade paranaense.
Afonso Camargo foi um dos
responsáveis pelas negocia-
ções que levou Tancredo
Neves à presidência. Quan-
do ministro dos Transportes
deu um novo ritmo ao Mi-
nistério e grandes obras fo-
ram realizadas em Foz do
lguacu. Foi feita a dupli-
cação da Avenida das Ca-
taratas até o trevo cia Ponte
que liga o Brasil com Argen-
tina e duplicação da avenida
Costa e Silva. Afonso Ca-
maro é o criador do Vale
Transporte.

A Luta
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A ESTRELA VITORIOSA DO DOUTOR 	

NOSSO TEMPO

CAETANO	 72-1738

Com o slogam "Pro-
motor do bem estar e da
Justiça", JOSÉ CAETANO
FERREIRA NETO disputa
pelo PMDB uma vaga na Câ-
mara Municipal.

Paranaense, natural .de
São Mateus do Sul, JOSÉ
CAETANO reside há 22
anos em Foz do Iguaçu.
Depois de formado pela
Universidade Católica do
Paraná, ele veio para Foz,
onde exerceu o cargo de
Promotor da Justiça e diver-
sas funções, tais como cu-
rador da Fundação Educa-
cional de Foz do Iguaçu
(FUNEFI), presidente do
Rotary Clube, etc. Assim
que o PMDB venceu as elei-
ções de 82, JOSÉ CAETA-
NO foi convidado a traba-
lhar no Governo do Estado,
onde exerceu em Curitiba as
tunçoes de Assessor Jurídi-
co da Secretaria de lndús-

PARA VEREADOR

ALDRICO BIANCHI
PDT N912.632 PDT

tx-presidente da Comuni-
dade de Três Laqoas, em cuja ges-
to foi construído o templo (ia
Igreja Católica. Na Cãma-a Muni-
cipal, um dos seus compromissos
ê se dedicar de modo especial aos
idosos. Pretende lutar por uma
creche em Três Lagoas; batalhar
Para que o Posto de Saúde tenha
remédios; ônibus para os bairros
após	 a	 meia-noite;	 mais
na a.enida principal; mudança do
trajeto do õnibus; eliminação da
taxa de enterro para pessoas ca-
rentes e preços mais acessíveis no
calçamento.

tria e Comércio e Assessor
de Gabinete do Secretário.
Atualmente é membro do
Conselho Fiscal da Minerais
- Mineropar e da comissão
para o estatuto dos royal-
ties do Paraná.

Este é o primeiro car-
go eletivo que disputa e
entre suas propostas de tra-
balho estão: Segurança efi-
caz a todo cidadão; criacão
de escola integrada para o
menor abandonado; mora-
dia para todos; atendimento
ao idoso carente; defesa do
meio ambiente; implantação
de um pólo de informática e
aperfeiçoamento da ação
comunitária.

CAETANO - rf 15.627
PMDB

"Competência, seriedade
e trabalho"



VEREADOR VEREADOR
PDT

Maria Dince Kaiut, Maria José,da
Silva, Mano Angelo Neves, Valdecir
de Freitas, Ronaldo Antonio Paiva,
Valmor Sparremberger de Souza,

COLIGAÇÃO POPULAR

(P FL/PDS/P L):

NESTOR
GARCIA
VIEIRA
PTB N? 14.635

"UM VOTO DE FÉ
Emprego comunitário, legaliza-
ção de loteamentos o amparo ao
menor abandonado.

HELIO
GARCIA
PTB N° 14.650

"UM VOTO DE CONFIANÇA"
Trabalho área de livre comércio
isenção de impostos para igrejas
escolas r' 'nticbdes beneficentes,

p
M
D
B

p

M
D
B

RABALHO EM
ESPORTE

N2 15.644

Para Vereador

- A pedido

JUAREZ AGUIRRE
EM NOME DA JUVENTUDE

Relação completa dos candidatos a
vereador por Foz do Iguaçu

PARA VEREADOR

44
	

r.

João Clementino de Silva. João
Roberto Braga, Nadir Alberto Moo-
con, Alfredo TeImo Leal de Lacerda,
Aliardo Várgas Pinto, Antonio Carlos
de . Oliveira. Celestino ROratto, Clau-
dio Rogério Alexandre, Emerson
Peixoto Oliveira da Silva, Fernando
Mivashiki, Gerson Paulo Fontoura
Stradolini, José Roberto Zero. Juve-
nal Polonio, Morival Bonifácio, Nel-
son da Cunha .Junior, Paulo Roberto
Almeida Garcia. . Adelino Menegat,
Aguinelo FAvero Haus, Agustinho
Mauricio de Lima. Airton Marques
de Oliveira. Alberto Keolbl. Antenor
Souza Carrascoso, Antonio Moreira,
Carlos Mendes Taborda. Cesar Augus-
to Zarate. Cleuza Alves Rangão,
David Usia DorI, Drace da Rocha,
Edson Valente, Ednilson Soares de
Lima, Edson Nunes Prado, Elcio
Campos, Ennes Mendes de Rocha.
Felipe de Souza, Francisco Pires dos
Santos. Geber Nasser. Geny Hack
Cardoso. Gilson José Ferreiro, Hei-
tor Ben Hur de Abreu Arigeli, Iran
dos Santos. Jair José de Lima, João
Batista Jaquinta, João Cyriaco de
Souza Filho. João Kuster, Joel Ra-
mos de Silva. José Amador Bayerle.
José Arcano, José Agusto de Freitas.
José da Mata e Souza. Jose da Silva
Espindola. José sos Santos Gon-
çalves. José Luiz dos Santos. José
Pereira Lopes. Jostino Bianco. Katia
Alves Dias. Luiz Antonio Barbosa
Pereira, Luiz Cesar Gonçalves VilIa,
Manoel Martins de Araujo Filho
Maria de Lourdes Caooni, Maria Zul.
mira Bellini Antonio. Mano Ruth,
Marlene Augusta Rezende de Olivei-
ra. Miguel Lopes de Silva. Moises
de Andrade Souza. Nandi Camargo
Coelho, Nercy da Silva Paiano Neyde
Logo Santano, Nílton Fazolo, Pedro
Adelino Kotz Ssurn, Rosineickr
Cristina da Silva, Rozily Mezzomo.
Rubens Alexandre da Silva. Salvador
Borges Risden, Trajano Eder Santana,
Valdemar de Jesus Menezes Vailoes.
Vmirio Trombeta Favassa. Valter
Santiago Gons, Vilson Tormes,
Waldemar Tsuyoshi Yamaquchi.
Walter de Souza Lima, Willy Alberto
Nievinhoff,

Abillo Schlosser, Adão Borges
dos Santos, Adão Cruz da Silva, Adão
Gonçalves. Alberto Pio Gonçalves.
Alderico Bianchi, Alexandrina Lapas,
Amelio dos Reis, Antonio Batista
Santana. Antonio José de Medeiros
Cruz, Aparecido Lopes DAntas,
Ataide Ferreiro de Souza. Carlos
Alberto Grellman, Darci Busato
Pereira. Dari Osório. Darlei dos
Santos. Domingos Almeida dos
Ssntos. Doris Walburqa Saboto,
Eladio Martins Velasques, Enio Eidt,
Ewerton Schimiedel, Francisco Car-
los Scherer Cruz, Hermogenes Eloy
Cheslacki, Jayme Alves de Oliveira.
João Adelino de Souza. João Carlos
de Souza. João Carlso Pereira, João
Milani Neto. João Torres Sotelo.
Jolson Douglas Bianco. Jomar
Mendes Gaspary. Jose Hildo da
Costa Ramos. Julio Cesar Vargas
Ramines. Juvenil Marta, Kalil
Sleiman, Livia Gonçalves Coimbra,
Luiz Rodrigues da Silva, Magnolia
Oliveira, Manoel Cunha Paz, Manoel
de Almeida Silva, Marcelo Renato
Costa da Luz. Miguel Santiago Pratos,
Nilson Garcia Domingos, Onides
Stabilini, Ortencio Sampaío Castilha,
Osmar Carlos Gebinq. Paulo de
Faveni Ganquilhet, Paulo Mac Donald
Ghisi. Pedro Setembrino Ferreira
Filho. Roinaldo Emrrel, Romeu Lu-
ciano dos Santos, Rorneu Togni,
Romildo Aparecido de Rocha.
Sérgio Luiz Rubunick. Severino
Sacomori, Silos Eduardo lnke. Silvio
Bischof 1 Woiciechr,ski, Tadeu Bastos
de Meio. Ubiraci Aparecida Lobo
Attie. Ubirajara Antonio Meneghel
Oliveira, Valciemar José Borges o
Walter Alves do Nascimento.

PT
Abnaldo Mahoso da Silva,

Alberto Ludwig, Altair Silva Noguei-
ra, Carlos Augusto Garske, ErmiriO
Francisco da Morta, Homem Ma-
nuel Decker, João Baptista de Azeve-
do, João Batista Abelha, João Batis-
ta Ritter, João Inácio Funk, João
Luiz Techio, Justino Soares. Lconar-
_,.. AI..,,	 A,iwl,õ Tavares.

PDC
Almerindo Peixoto. Coisa

Daniel, Domicio José Ferreira da Luz
Francisco Assis de Lima, Gerson Fe-
lix, Ruder, João Batista Alves, João
Bezerra de Carvalho. João Raimundo
do Nascimento, José Francisco de
Oliveira, José Teotonio de Souza,
Luiz Custódio, Maria SaIote da Silva
Ribeiro, Mano Felício dos Santos,
Moacir Almeira, Moisés Fagundes dos
Santos, Nei Bitencourt dos Santos,
Olivo Antoniolli, Onides Martins.
Qnizor Martins. Orizor Ferreiro das
Chagas. Procopio Garcia, Roinaldo
Balzan, Sérgio Paulo de Oliveira e
Solon Paulino Schutz

P58
Adelmo	 MulIer,	 Alceu

Reichert, Antonio Américo,
Aparecido Ribeiro, Daniel do Oliveira
Chaves. Eliane Cabra[ de Almeida,
Elizeu Gelson Wagner. Francisco de
Assis Rocha. João Messias de Santa
Cruz Fernandes, Joceli José Verardi,
Joel Gonçalves de Souza. José Antu-
nes de Oliveira, José Cassemiro Cor-
neo,Leticia Combi, Luiz Carlos Kos-
sar, Manoel Braga da Silva. Mouro
Anrkades da Milton Teixeina,
Paulo Ricardo da Rocha, Pedro Paulo
Fabricio de Moraes. Quiténia Nonas
de Alencar, Ricardo Aquino, Roberto
Ribas Longe, Rube Cabral Pereira,
Valderi Gonçalves. Valmor Poresde
Souza. Vil~Mertz o Waldomrio
da Silva Moia.

PTB
Antonio Carlos Grafletri,

Arnôbio Ricardo da Silvo. Ciro Dias.
Cyro Matos, Edom Braz Jorge. Ge-
raldo Valentim Buoze Rose, Helio
Garcia Vieira, João Carlos de Souza,
Jorge Alvos Nogueira, - José Delano
Roosevelt TolereI, José Onandir Cus-
tódio, Juarez Ayres Aguirre Filho,
Levinus Petsch, Mano Fernandes
Morais Filho, Mercelino Alves de
Carvalho. Nelson Ricardo de Silva.
Neston Gancho Vieira, Nouton Silva da
Cunha. Neuza Maria da Silva Gewer.
Nilson Evangelista, Sebastião dos
Santos e Svlvio Paiva Azevedo

ri:

MANOEL PAZ
No 12.660

UM VOTO DE
ÇONFIANCA

PMDB'

Ademar Alceu Hajak, Afonso Brizola,
Agenor Miranda. Alberto Hriller.
Anésio Gonçalves Mochon. Anrsio
GaIli. Antonio Carlos Brasil. Antonio
das Graças. Arlindo José Theisen,
Assir Cornarella da Silva, Ayres Spada
Baltazar Alvos da Silva. Benedito de
Almeida, Carlos Roberto Campana.
Dorolino Medeiros Mateus. Esoartio
Portes Euclides Sampaio, Eugenia
Maria de Castro dos Santos, Evandro
Stelle Teixeira. Fermino Luiz Brug.
nera. Fernando Felipe Rodrigues,
Francisco dos Santos. Francisco
Xavier Co3ta Filho, Gelso Sant,
Gentil Moura Bitencourt. .Jacob Feli.
p0 Kaib. João Batista da Silvo, João
Carlos Palma, João Maria Lerias,
João Zelindo de Andrade. Jorge
Roberto Machado Portinho. José
Ademir Sauer. José Caetano Ferreira
Neto, José Carlos Szadkoski, José
Derci Rodrigues dos Santos, José
LeopoldinO Neto, Josivalter de
Souza Vila Nova, Juarez Silva dos
Santos. Lin Siang Yen, Lucas
Silveira, Luiz Nunes, Maria Ceci-
lia Goedort. Maria Emilce Mendonça,
Maurilio Silva Correa. Mohamad
lbrahin Barakat. Nadir F. Rafagnin.
Nelson José Spies, Orlando Eichem-
berg. OsmarmnO José de Silva. Perci
Lima, PliniO Scappini, Reinaldo
Belekewios, Reflito Doeber, Roque
Luiz Schornobay. SebastiãO Vieira
de Souza. Selmo Jancr Araqão,
Sérgio Luiz Beltrame, Teimo de Rosa
Terezinha Mendes de Oliveira. Tertu-
horto Pereira da Silva, Vilson José
Sudatti, Youssef El Hour e loardo
Pe ron.

Juarez Aguirre é um
jovem advogado que come-
ça com o pé direito na po-
lftica. Seu nome vem sendo
cotado como um dos mais
fortes candidatos a vereador
pelo PTB - Partido Traba-
lhista Brasileiro.

Ele pensa e fala muito
na projeção de Foz do
Iguaçu para o futuro. Suas
metas estão todas elas em
função de uma cidade

criando espaços para a ju-
ventude, e sendo projetada
em função de melhorar a
qualidade de vida de seus
moradores. Dar o fato de
JUAREZ tc mo seu
canoc'.. meudas caie

-".1.	 ,.envol-
vmcr4 •	 -': Foz do
Iguaçu

Em nome ia ;-je,
vote - JUAREZ

NP 14.588— PTB



Para Vereador

í liI1•

SOLEIRA
N12.61O

P 0 T
PARA VEREADOR

MOACIR
ALMEIDA
No. 17614

Prefeito Cidão
Vice Schenatto

PARA VEREADOR

/ Vereador

-t c

PMDB realiza comício
monstro' na 3.a Pista da JK

Alvaro Neumann representa
a continuidade do seu traba-
lho, representa administra-

-	 cão séria, voltada para o

ÀJVa ro Dias- povo, a administração junto
 com a comunidade, detec-

Í '2	 4jÍ 1 tando problemas nas co-
aitar

as prioridades. — Foz não

1 /	 pode parar e Alvaro Neu-
• ,• - rnann terá no dia 15 de no-

vembro urna vitória tranqui-
la porque o povo de Foz do

	

1	 \ ...	 Iguaçu está cansado de ou- 1
vir promessas e calúnias de
partidos que querem o po-
der mas que ao invés de
apresentarem suas propostas

O governador Alv,jro atingi-lo criticando o gover passam a maior parte do
Dias veio a Foz do lgiaçu nador Alvaro Dias que é O tempo criticando, difaman-
na noite de segunda-ftira governador mais popular do do e mentindo para o povo"
para participar do comício pais. "Quem faz criticas e finalizou o prefeito.
do PMDB. Foi o primeiro calúnias ao governador está Além do governador,
orador do ato público que fazendo a milhões de para- dos candidatos a prefeito
reuniu aproximadamente 40 naenses que votaram e acre- e vice, de Dobrandino e
mil pessoas. Em seu pro- ditaram em Alvaro Dias e candidatos a vereador, esti-
nunciamento, o governador que estão tendo o governo veram presentes na JK, os
disse estar certo da vitória mais popular do pais,	 deputados federais Hélio
de Alvaro Neumann no dia	 Para	 Dobrandino. Duque e Sérgio Spada.
15 de novmbro, elogiou,a
administração e a. lealdade
de Dobrandino e criticou
aqueles que já estiveram	 Ii
anos e anos no poder que	 •
agora querem vender urna
imagem de salvadores da pá-
tria e para isso tentam jogar
lamas no seu	 gover,	 -'
porque seu governo comba-
te a corrupção colocando os
corruptos na cadeia. O go-
vernador destacou que sai 	 -
de Foz com a certeza de * *
uma vitória esmagadora em
15 de novembro.

Emocionado, o canØi-
dato a prefeito pelo PMDB,
Alvaro Neumann agradeceu
a presença dos iguaçuenses
que provaram que o PMDB
está com a vitória assegura-
da. Neumann falou do fu-
turo de Foz do Iguaçu 'e	 -
disse que "esta cidade tem
que ser planejada para o fu- 	 k	 ç
turo, pois assim flOS5OS fi-
lhos e netos terão vida me-
lhor".	 Afirmou que vai
trabalhar por uma Foz mais	 - -
humana, mais justa e mais
bela, como do-suas belezas	 -
naturais. Alvaro Neumann
criticou aqueles que tentam	 -

beraldo
RosaPTB

N 14.622
Empenhado na solução

do problema
habitacional de Foz

do Iguaçu

DERCI
No. 15.670	 '

Uma força jovem com
garra, otimismo e seriedade

Vereador
tinho
PMDB

N9 15.674
Vice-presidente (ti 1,,p * u aç iii ri si
de futebol. O CS>>>II li di' Fri, do
I quacu e feqlao e a sua meti

VALMIRIO FAVASSA
PARA VEREADOR

NO 	 T

25.699

RENOVACÃO COM SERIEDADE

1

2

É

1)

ÀPW1var, 3

2.



Dr. Rubens
PARA VEREADOR

UM CANDIDATO BEM COTPJJO

NADIR RAFAGNIN

ros que moram no Paraquai.
- Lutar pela melhoria das condi-
çoes de vida, principalmente para
aqueles caie moram em bairros e
favelas.
- Apoio irrestrito as organizações
POpulares comunitárias, sindicais

Vereador

CARLOS
G RELMANN

N-12.606

JOÃO LERIAS
N 15.649

PMDB
Quem o conhece e

testemunho
Urna vida inteira dedicada aos

mais humildes e aos menos
favorecidos

E.
F

FORMAÇÃO
- Técnico em Contabilidade
Comercial
- Curso Básico de Teologia
-- Licenciatura Curta em Estudos
Sociais.
- - Licenciatura plena em História
- Vários Cursos. Seminários e
Sitoposios de aperfeiçoamento.

CARGOS QUE OCUPOU
- Li'de, Estudantil, Presidente de
Partido e Assessor Parlamentar
- Membro da Comissão Pastoral
da Terra do Paraná e Bahia.
- Secretário da Associação de
Bairros do São Francisco.
- Coordenador de várias camtK-
nhas politicas.

Membro de Comitês como: D
Anistia : Em Defesa e Preservação
cia Arnazonja; pelas Eleições Dire-
tas Já; Por Melhor Indeniração
dos Agricultores de Itaipu; entre
ou
-. Coordenador Regional da
Promopar.
- Técnico Educacional da Secre-
taria do Trabalho e Ação Social.

P ROPOSTAS DE TRABALHO
- Lutar Permanentemente em
favor da Democracia e pela mora-
lidacje da Coisa pública-
- Apoio e assistência aos brasilei-

PARA VEREADOR

por U:a
Foz justa e humana

N -
2
5
6
7
1

P
F
L

N-
25615

4

Apedido

O candidato a verea-
dor pelo PMDB Nadir Ra-
fagnin vem despontando na
reta final da campanha elei-
toral como o segundo colo-
cado nas pesquisas de opi-
nião pública.

Segundo Nadir, esta
sua posição na campanha é
consequência do trabalho
por ele desenvolvido nos úl-
timos anos. "Sou fundador
do MDB e PMDB e minha
militãncia foi toda ao lado
das causas populares pela
democracia. Ainda em
1985, quando o coronel
Cunha Viana era prefeito
nomeado, fui o mais votado
numa eleição simulada rea-
lizada pelo jornal NOSSO

Nadir Rafagnin confraternizando com a equipe do Rincão São TEMPO na FARTAL", diz

Francisco	
ainda Nadir.

- A pedido

,UM CANDIDATO COM SERVIÇOS PRESTADOS

o 
:,eztaád= .	 "X'i1,3 rO V ia

cotado como um dos candi-
datos a vereador mais vota- 	 a
do no PMDB. Incansável
trabalhador pelas causas co-
munitárias. CAIO sempre
esteve presente em'todosos 	 —
lugares onde foi chamado
ou sentiu que sua presença
seria importante. Fundou a	 -
Associação de Moradores do
Jardim América, advogou a
construção da creche, de 	 -Posto de Saúde, instalação 	 -
do Mobral e construção da 	 -
Igreja Católica do bairro. .Caid. 1.intamehte com o governador A1aro Dias, Spada e

Colaborou' ainda na constru: Dobrandinõ
cão da galeria de águas plu- vários pontos importantes há 15 anos, tem procurado
viais e outras obras de entre suas metas de traba- percorrer todos os bairros e
saneamento. Atualmente lho. Sobretudo, ele quér lu- 'debater com a população os
exerce a, presidência da Es- tar para que todo o munici'- diversos problemas de uma
cola Costa e Silva e da Igreja' pio seja atendido por muitas cidade que cresce em ritmo
Católica Santo Antônio., - obras assistenciais, de	 . acelerado,	 necessitando,

Agora, candidato a neanento e educacionais. - portanto,, da ação imediata
vereador pelo PMDB com o	 Para tanto, CAIO, que do Poder Público.
número 15.661, CAIO tem é gerente da Tornearia Alsa CAIO —N 15.661 —PMDB

PARA VEREADORA
	 PARA VEREADORA

1—

Li1Ijji7íj
%)w Vead

W 15608
PUIULhZdt	 . TI

rn1DB
Vote em quem vai fazer o melhor por nossa Foz.

Vote em Plínio Ricardo Scappini

GENI HACK CARDOSO

POR UMA QUESTÃO DE JUSTIÇA SOCIAL

Fundadora, e presidente da As sociação Cristã do Doente e
Deficiente Fisico - ACDD.

A confiança em quem já construiu e a certeza de que
construira muito mais.

:	

k-^

#-s'L	 NORINA

Pela educação e pela
mulher

NP 12.687- PDT

Ï



A pedido

COMARELLA- UM FISCAL DO POVO

Residindo há vinte Hoje, Assir Comareila ro público, visando a sua
anos em Foz do Iguaçu. da Silva, que é casado e pai aplicação em benefício do
Assir é um bem sucedido de dois filhos, disputa uma município e atuando sempre
micro-empresário, atuando cadeira na Câmara Munici- em busca da mais perfeita
no ramo de mecânica de au- pai pelo PMDB. Ele é um moralidade administrativa.
tnmóveis.	 profundo conhecedor dos

problemas de Foz do • ASSIR é candidato a
Iguaçu e pretende trabalhar verdor e seu número é
como fiscalizador do dinhei- 15.666.

ffL
-e,

- -

"	 \	 u

Eleitor indeciso -- ASSIR
NP 15.666 no dia 1Ç

PMDB

PARA VEREADOR

Assir tem o apoio de Dobrandino. Sérgio Spadi e Alvaro [)ias

Para Vereador

DR. ADEMAR

N ç? 15.6J7
Saúde e bem estar para Foz do Iguaçu

ADELINO
PDT
N. 12.640

EM DEFESA DO POVO

À

I\4	 l26bb

VEREADOR

NILSON GARCIA
"POR UM PORTO .

MEIRA MAIS 9'HUMANO"

P
M
D
B

- (ÍO

P
M
D
B

III

\jÇ_ÇkfN£)0^k 	 BITINHO NOLIFIP

N?15.611

"UM TrABALHO DEDICADO AO
j	 ESPORTE DE FOZ DO IGUAÇU"

f
Foi demi 3 da Cobal

qianal de Foz d jjuaçu, por não
aceitar fazer parte da corrupção.	 . -.Denunciou e pediu a substituição
de todos os encarregados e geren-
tes de setores por desvio de
mercadorias - (material da Na-
ção), roubo de carne, extorsão de
menores carentes e outras laica-
tr tIOS	 Os mesmos f uncionári os

i(n,Iifl promovidos pelo PMDB
1)01,1 cargos de chefia em Curitiba
e para coordenadores do PAP em
Foz do Iguaçu Os denunciantes 	 t..

estão na rua da amargura. Pensa-
i)	 i' r'	 honestos no ii vi'( iii)	 -

li, irjI1 •-i urna vtrtuil

	 ARNOSIO
P, efeito

1 rcio n0 25

Para Vereadora

N12b66
POR UMA POLÍTICA
JUSTA E HUMANA

Doris Saboto, candidata a
vereadora pelo PDT, nasceu em
Cerro Largo. AS. Na sua vida de
trabalho em beneficio dos caren-
tes. ocupou diversos -cargos e 1 un-
ções. Foi co-fundadora do SER-
VIM, cursilhista e .ncansávle bata-
lhadora no combate ao alcoolis-
mo. Como catequista, trabalhou
na formação religiosa de casais,
além de participar de outros mo-
vimentos da Igreja, especialmente
na área de promoção humana.
Reside à rua Jorge Sanwais. Fone
73-1460

VEREADOR

[ 
NOSSO TEMPO
FONE 72-1738
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PARA VERADOR

lato\ ffil
NADIR RAFAGNIN

PMDB N9 13.633

VOC CONHECE
VOCÊ CONFIA

PARA VEREADOR
Vote em Lucas, e você sabe por quê

LUCAS 15655
FOZ NÃO PODE PARAR

Para Vereador
DR.

DOMICIO LUZ

Melhores condiçoes de vida
Melhores oportunidades
de emprego. Habitação

para todos

"TRABALHO E
DEDICAÇÃO Ã SAÚDE

DO POVO
DR. DOM! -C.10 LUZ

PDC
No. 17.603

PARA VEREADOR

rJ
T
rJ
L,J

BI LO

14.671
'O Vereador que lutará pe-

los direitos dos funcionários pú.
bilcos pela 

seguran
ça e pela

agricultura do municibio"
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Relação dos locais e seçoes

para o dia 15 de novembro/88 -

designadas

Foz do Iguaçu
46! ZONA

NUMERO DAS SEÇÕES - LOCAIS DESIGNADOS
1-2-3-4-145 - ESCOLA MUNICIPAL ACÁCIO PE-
DROSO - PROFILURO 1
5-6-7-8-9-10-11-12-13-14-15-16-15 1 - GRUPO
ESCOLAR ALMIRANTETAMANDARE - VILA [0-
LANDA
17-18 - ESCOLA MUNICIPAL ANITA GARIBALDI -
VILA CAI1IMÃ
19-20-21-22-23-24-25-26-2 7 - ESCOLA MUNICI-
PAL ANTONIO GONÇALVES DIAS - VILA MILITAR
- CAMPOS DO IGUAÇU
28-29 - ESCOLA MUNICIPAL AUGUSTO V/ERNER
- VILA CARIMÃ
30-31-32-33-34-35-36-37-38-39- 40 - GRUPO ES-
COLAR BARTOLOMEU MITRE - CENTRO
41-42-43-44-45-46-156 - ESCOLA £.'UNICIPAL
BENEDITO CORDEIRO - COHAPAR 1
47-48-49-50-51-52-53-54-55-56-57-58-146-148-1-
52 - GRUPO ESCOLAR CASTELO BRANCO -
MARACANÃ
59-60-61-62-63-150-155 - ESCOLA CECILIA MEI-
RELES - PARQUE RESIDENCIAL OURO VERDE
64-65-66-67-68-69-70-71-72-73-74 - 75 - 76 - 149 -
ESCOLA MUNICIPAL EMILIO DE MENEZES - PAR
QUE MORUMBI
77-78 - ESCOLA MUNICIPAL FREDERICO ENGEL
- JARDIM COPACABANA
79-80-81-82-83-84-85-86-87-88-89 - ESCOLA
MUNICIPAL GENERAL MEIRA - PORTO MEIRA
90-147 - ESCOLA MUNICIPAL JOSE A. DE CAS-
TRO - PARQUE NACIONAL
91- ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ DE ALENCAR -
VILA CARIMA
92-93-94-142-161 - GRUPO ESCOLAR JULIO PA-
SA - VILA MATILDE
95-96- COLÉGIO AGRÍCOLA MANOEL M. PENA -
ESTRADA PORTO MEIRA
97-98-99-100-101-153 - COLÉGIO ESTADUAL
MONSENHOR GUILHERME - CENTRO
102-103-104-105-143-144 - ESCOLA MUNICIPAL
PAI1IGOT DE SOUZA - CENTRO
106-107-108-141-162 - ESCOLA SIEC - R.JOSÉ
BONIFÁCIO - CENTRO
109-110 - ESCOLA MUNICIPAL PRINCESA ISA-
BEL - TAMANDUA GRANDE
111-112-113-114 - CENTRO DE ATIVIDADES ED.
SACY PERERÉ-CENTRO
1151161 I 7118-119-120-121'122-123 - COLÉ-
GIO SÃO LUIZ - AV. JK - CENTRO
124125126127-128-129-130-131 	 -	 ESCOLA
MUNICIPAL SÃO MIGUEL - RINCÃO SÃO FRAN-
CISCO
132 - CENTRO PASTORAL SHALON - VILA SHA-
LON
133-134-135-136 - ESCOLA MUNICIPAL TARQUI-
NIO J. SANTOS- VILA IOLANDA 	 -	 -
137- CLUBE TRES FRONTEIRAS - SAO J,OAO
138-139-140 - ESCOLA DR. JOSE JOAQUIM Fui-

MINO - TAMANDUAZINHO
158-160 - ESCOLA SENAC HOTEL - R.BONIFA-
CIO - CENTRO
154-157-159 - COLEGIO ESTADUAL D.PEDRO II -
MORUMBI 1

147 ZONA
1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-147 - GRUPO ESCOLAR
COSTA E SILVA-JARDIM AMÉRICA
12-155 - CENTRO COMUNITAÍIIO MARIA MON-
TESSOLI - JARDIM AMERICA
13-14-15-16 - GRUPO ESCOLAR STA. RITA DE
CASSIA - VILA PEROLA
17-18-19-20 - CLUBE GRESFI - JARDIM AMERI-
CA	 -

21-22-23-24-25-26-27-28 - GRUPO ESCOLAR
PONTE AMIZADE - TREVO DA PONTE
29-30-31-32-33-34 - GRUPO ESCOLAR CANDIDO
PORTINAflI - JARDIM PETROPOLIS
35- INPS - AV. PARANA
36-37-38-39-40-41-42-43 - GRUPO ESCOLAFI
DARÃO RIO BRANCO-AV. PARANA
44 - 45 - 46 - 47 - 48 - 49 - 50 - 51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 56 - 57 - 58--
59-60-61-149 COLÉGIO ANGLO AMERICANO -
VILA 'A"
62-63-64-65-66-67 - COLÉGIO ANGLO AMERI-
CANO PRÉ-ESCOLAR - VILA'A"
68-69-70-71-72-73-74-75-76-77-78-79-80 - GRU-
PO ESCOLAR JOÃO COSTA VIANA - TRES LA-
GOAS
81-82-83-84 - GRUPO ESCOLAR DIRCEU LOPES
- PORTAL DA FOZ
85- GRUPO ESCOLAR ELEODORO ELBANO PE-
REIRA- LOTE GRANDE
86- GRUPO ESCOLAR CASSEMIRC ABREU - VI-
LA APARECIDA
87-88 - GRUPO ESCOLAR ADEMAF1 MARQUES
CURVO- VILA SÃO SEBASTIAO DE ITAIPU
89-90-91-92-93-94 - GRUPO ESCOLAR MONTEI-
RO LOe ATO - PORTO BELO
95 - 96 - 97 - 98 - 100 - 101 - 102 - 103 - 104 - 105 - 106 - 107--

108-109-110-111-112-113-114-115-116-117-118--
150 - COLÉGIO ANGLO AMERICANO VILA "C"
152 - ESCOLA MUNICIPAL JOAO ADÃO DA SLVA
- VILA SANTA RITA
153- ESCOLA MUNICIPAL CORA CORALINA -
MORUMBI III
154- ESCOLA MUNICIPAL GABRIELE MISTRAL -
JARDIM LANCASTER.
OCS: PROCURE ATENTAMENTE A ZONA ELEI-
TORAL EM SEU TITULO(46 C OU 147 ZONA) E A
SEGUIR O NUMERO DA SECÃO E LOCAL DE VO-
TAÇÃO.

Evandro Teixeira estabeleceu:'
se em Foz do Iguaçu no ano de 1956,
ano em que deu início às atividades
de sua farmácia, a conhecida "Farrn.-
cia Teixeira—.

Ligado às ce,jsrs da Cumun ida-
de, um ano depor,, os etúr na cidade
em 1957, resolver' iniciar suas ativida-
des políticas. Foi rima trajetória de
lutas, e ela conta mais de 30 anos,
não foram apenas alguns meses, ou
dias. Teixeira foi eleito vereador pela
Primeira vez em 1969, reeleito em
74, e em 1978 tornou a assumir sua
combativa cadeira lia Câmara Munici-
pal de Foz. Três mandatos, portanto.

Durante todos esses anos, Tei-
xeira participou ativamente de vida
iguaçuense, viu e ajudou a cidade a
crescer, participando de inúmeros
simpósios pró-emancipação dos muni-
cípios que fazem parte da chamada
Área de Segurança Nacional.

IA
PARA

VEREADOR

Para Vereador

ENIO EIOT

TRABALHO E DEDICAÇÃO EM PROL
DO TURISMO DE FOZ DO IGUAÇU

Há mais de 15 anos, ÉN1O vem contribuindo para o desen-
volvimento de Foz do Iguaçu, principalmente na área do TURISMO.
Sua meta é dar continuidade a este trabalho na Câmara Municipal.
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NQ 15.658

PMDB
COMPETENCIA,
EXPERIÊNCIA
E HONESTIDADE

PARA VEREADOR

MARTINS
PDT

12.635
"Em defesa do

povo dos bairros"

PARA VEREADOR

ADELMO MULLER

que	
O jornalista Adelmo Mulier é apoiado por Terco Albuquer-

'Pela criaçao da cartilha para estudantes de 1? Grau
sobre Foz do Iguaçu e com distribuição gratuita".

- A pedido

TIO, rcio ' pai ser o melhor prefeito de Foz do Iguaçu

N

Candidato a prefeito
de Foz do Iguaçu pela Coli-
gação Popular (PFL, PDS,
PTB e PL), Tér. -.ii Alves de
Albuquerque. ex-vereador,
ex-prefeito, —eexdeputado
estadual por duas legislatu-
ras, tem único objetivo em
mente: ser o melhor prefei-
to do Município. O pri-
meiro passo para alcançar
tal objetivo está prestes a
ser dado: Tércio é aponta-
do como o favorito em
quase todas as pesquisas
realizadas até o momento.
Na última delas, apurada
pela Rádio Cultura de Foz
ente os dias 20 e 29 de
outubro, ele liderava a
campanha com 47,7 por
cento dos votos, contra
33,5 por cento do segun-
do	 colocado,	 Alvaro
Neumann, do PMDB.

Para este homem, resi-
dente em Foz do Iguaçu
desde 1969, ser o melhor
prefeito não significa apenas
desenvolver projetos na área
social e econômica, mas
sim ampliar a ofita de em-
preqo no Município. "A vi-
da de uma pessoa só come-
ça a melhorar quando ela
obtém um bom trabalho e
passa a ganhar condignamen
te. Nós vamos lutar por
isso", afirma Tércio, o ho-
mem do "TETO, TRABA-

L H C	 (slogan de sua
campa,..a).

Ao contrário do que
possa se pensar, o candidato
não acredita em parques ou
cidades industriais porque
"a prática mostrou o con-
trário, as fábricas devem es-
tar localizadas nos bairros
para facilitar a vida da po-
pulação. Posso lhe dar um
exemplo: quando o empre-
go fica próximo de sua ca-
sa, você não precisa pegar
ônibus, você chega mais ce-
do em casa, você está mais
próximo de seus familiares
em caso de emergência.. E só
uma questão de você adap-
tar a unidade produtiva às
potencialidades da região
e adruá-Ias dentro da infra-
estrutura dos bairros".

Caso seja eleito, o
exemplo das industrias será
aplicado imediatamente na
administração direta do Mu-
nicípio. Em poucas pala-
vras, a ordem será a descen-
trai ização administrativa,
através da criação das Admi-
nistrações Regionais. Foz
do Iguaçu é uma cidade
muito grande e para atender
a sua população, é preciso
levar a Prefeitrua aos bair-
ros. A Administração Re-
gionais são a única forma de
canalizar a atender os pedi

dos da população condizen-
temente'. E com essa idéia
na cabeça que ele pretende
racionalizar toda a adminis-
tração do município, impe-
dindo o desperdiio e defi-
nindo obras prioritárias.

Como Foz vem enfren-
tando uma série !e proble-
mas, Tércio acredita que
as obras prioritárias devem
ser discutidas com a comu-
nidade, por isso ao invés de
apresentar um Plano de Go-
verno já definido, preferiu
elaborar um programa de
trabalho que permite a sua
discussão. Foi assim que
nasceram as "Diretrizes Pre-
liminares de Goveno", ver-
são para discussão, uma
espécie de cartilha onde ele
propõem seus projetos, mas
deixa espaço para a popula-
ção opinar. Tal documento
conta, inclusive com quatro
páginas pautadas, onde o
eleitr,r poderá escrever suas
dúvidas e sugestões, e pos-
teriormente apresentá-las.

"A comunidade sabe o
que é melhor para ela. Veja
o exemplo do Projeto
Gralha Azul em Foz. Reu-
niram centenas de pessoas,
em 1986, para discutir as
prioridades do município.
Ficou decidido que as prio-
ridades eram a construção
de escolas profissionalizan-
tes e de creches. Porém, já
estamos em 1988 e nada foi
feito. A comunidade foi
ouvida mas não foi atendi-
da. Para mim isso é uma
forma de iludir o povo".
lembrou Tércio. Somente
depois que ele afirmou que
iria construir as escolas e as
creches logo que assumisse,
a assessoria de imprensa da
Prefeitura emitiu um release
prometendo que as creches
do Projeto Gralha Azul
serão iniciadas em novem-
bro, "um atraso de apenas
dois anos, coincidindo com
a época das eleições".

Experiente,	 Tércio
acredita, também, na con-
cretização do Cinturão
Verde ao redor de Foz. Se-
gundo as "Diretrizes Preli-
minares de Governo" de
Tércio, o Cinturão Verde é
a "mobilização da popula-
ção no sentido de conseguir
produzir no Município os
alimentos que fazem parte
de sua dieta básica, ocupan-
do assim a mão de obra dis-
ponível". Se este projeto
for concretizado, o dinheiro
gasto com alimentação não
sai'rá do Município e servirá
para gerar mais empregos na
área agrícola.

E justamente com sua
experiência que Tércio pre-
tende realizar outra de suas
maiores aspiracões: A Área
de Livre Comércio, cujo
projeto, de sua autoria, foi
apresentado na Assembléia
Legislativa do Paraná em

1979, época de sua primei-
ra legislatura estadual. Con-
forme a proposta apresenta-
da, a Ârea proporcionará
um aumento do fluxo e da
permanência de turistas na
cid. e, e mais empregos
para Faz.

O município esboçado
por Térc'o atinge a área cul-
tural de irma simples e di-
reta: "Pc ue este teatro
não foi contrurdo eu não
descobri. Será que é tão
dificil obter um espaço
para a apresentação de pe-
ças e Outros eventos cultu-
rais? Eu vejo uma infinida-
de de jovens preocupados
com a cultura, em Foz, só
que nada foi feito. Nós
temos pintores, escultores,
grupos de teatro, músicos,
entre outros artistas, cujos
trabalhos são de qualidade,
mas que não encontraram,
ainda, um espaço para mos-
trar sua arte. Por isso, o
Centro Cultural é outra
prioridade que será coloca-
da em prática:'

O horizonte de Tércio
é amplo, porém realista. Na
área de saúde, a primeira
preocupação é criar um
Pronto Socorro Municipal e

atender à população não
apenas com as receitas, mas
também com os medica-
mentos. "Até há alguns
dias, o Município repassava
40 mil cruzados por mês
para a Santa Casa de Foz
do Iguaçu. Foi  campanha
eleitoral que fez o prefeito
aumentar essa verba. Isso
não é ridículo?", conclue.

Seguramente, Tércio,
como prefeito de Foz, deve-
rá, logo após assumir cons-
truir as Escolas Profissiona-
lizantes, principalmente
porque a cidade possui um
grande número de menores
carentes e abandonados
prestes a cair na marginali-
dade. As escolas obedece-
rão as diretrizes do projeto
Gralha Azul, e terão como
finalidade trazer os meno-
res ao convívio social.

Pela sua experiência
política e administrativa,
Tércio tem todas as condi-
ções de alcançar o seu obje-
tivo. Tudo indica que os'
eleitores de Foz do Iguaçu
acreditam que ele será o me-
lhor prefeito da história do
Município. Agora, só resta
esperar que isso se torne
realidade.
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A CORSO_DATA. CVO):A : 0000ISVIO'IAIS ESPECIALIZADO) 8* SACA

DE PESQUISA NERCADOLÓGICA. No rio: :E VFR)FICAD A Ç)TEJHCAÔ DOS POLITICOS

DE FOZ DO ICSACU, ENVOLVIDOS DESCIA 02 18D18ETAISESTE 8* SUCESSÃO Do PUFEI

TE )OOIICIPAL. FEZ UMA PESQUISA ELEITORAL NO rEISaDO DE O) ARA DE WOVVS

810 DE 1981.

O UNIVERSO QUESTIONADO SE 2000 ELEITORES, DIVIDIDO Di O LONAS

CECGL(?ICAS. NORTE. SUL, LESTE. 0E550, CENTRO. E TOMANDO Di CONTA AS VAlI

41_DEID SUO. FAIXA ETÁRIA. ISCOLA1IDADE E SI FEL DE RENDA. NoUTRA 05 I)IS
TEU RESULTADOS:

A) CI.AIUIFICACSO DOS CANDIDATOS £ FUFEItt*A MUNICIPAL DE FOZ DO IGUACU,

IR) rERCIO	 -

20) ÁLVARO	 -	 5055 1

39) DIENOON	 •-	 3.0 1

AS) »MATO-	 2.2 1

521 CISÃO	 -	 1.9 1
69) INDECISOS	 -	 6,55 E

R) ADAINISTIACÃO DO ATUAL P1115170 DE FOZ DO ICSAÇE, 58 DO6RANDISO COSTADO

DA SILVA,

11.5 1 DOS ELEITORES PESQUISADOS AC6AII SOA

21,6 E	 DOS ELEITORES PESQUISADOS ACHAS SEGUIAS

09.7 E	 DOS ELEITORES PESQUISADOS ACHAS RUIM

7.2	 E	 DOS ELEITORES PESQUISADOS 	 SEM C'PIR)A,'

C) AT! AC LO DO SE. SEUGIO SPADA COMO DEPUTADO FEDERAL:

3.25 E	 DOS LECIIORRA PESQUISADOS ACHAS SOA

19.0 1	 DÓI ELEITORES PESQUISADOS ACHAS RECOIA

61,65 E	 DOS ELEITORES PESQUISADOS ACHAS RUfM

10.3 O	 DOS 511270111 PESQUISADOS SOl UPIMISO

PROPOSTA DE GOVERNO

60,7 O	 PREFERES A PROPOSTA DO CANDIDATO TARO IV

70.2 O	 PREFEREM IU3FOUTA DO CANDIDATO ALVARO

02 E	 PREFERES A PROPOSTA DO CANDIDATO DIFRIO'

0.2 O	 PREFERES A PROPOSTA DO CANDIDATO $(SATO

0.05 1	 OPIOLRES A PE,POSTÀ DO CANDIDATO CISAI)
os O

-
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O MAIOR ACERVO DE
FILMES AO SEU DISPOR

Aberto de 2 a sábado	 Das 10 às 2200 horas.

,Rua Marechal Floriano, 683 - Fone 72-2811 Foz do Iguaçu
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0 povo marcou presença no comicio

CARLOS MONTEMEZZO QUER COMPLEXO
AGRO-INDUSTRIAL PARA SANTA

TEREZINHADE ITIPI.J

A :icliiiü

LÍDER ESTUDANTIL
NA RENOVAÇÃO

POLÍTICA

aos mais altos ideais de
servir a comunidade.

Ainda no comício,
realizado nas proximjdade
do novo Terminal Rodôviá-
rio, José Carlos /ontemez-
zo teceu alguns comer tários
sobre o debate promovido
pela Associação Comercial
e Industrial, quando res-
pondendo a vários jornalis-
tas e empresários, se com-
prometeu a realizar uma
administração com a parti-
cipação de todos. "A dele-
gação de tarefas.comunLlá-
rias deverá envolver o jo-
vem, o estudante, o pqI4i,
co, o empresário, o religio-
so, o agricultor e as autori-
dades. Ë o elo perfeito que
dará continuidade ao impor-
tante trabalho desenvolvido
pela prefeita Lenir dos Reis
Spada".

Disse ainda "Caril-
nhos" Montemezzo que o
PMDB é responsável pelas
conquistas e pelas obras
entregues ao povo de Santa
Terezinha de Itaipu. Por-
tanto, é chegada a hora em
que esta mesma comunida-
de avalizará este trabaiho,.

Antes de finalizar seu
pronunciamento, Carlinhos
resumiu seu plano de gover-
no, começando com o
envolvimento pelo social até
o desenvolvimento do turis-
mo. Não esqueceu o cancji-
dato do PMDB de fazer
comentários sobre a educa-
ção, esporte, atendimento
ao homem do campo, que
por sinal cultiva estreitos
laços de amizade e ativa par-
ticipação comercial. A
segurança, o transporte de
massa e a saúde também ti-
veram considerações no pro-
nunciamento de Montemez-
zo.

Em seu pronunciamen-
to no grande comício reali-
zado na segunda-feira, o go-
vernador Alvaro Dias afir-
mou que os projetos do can-
didato do PMDB, Carlos
Montemezzo, estão avaliza-
dos pelo seu governo. "Vtl-
tamos a enfatizar a impor-
tân( da eleição de nosso
can lato, pois ele comur-
da. )flOSCO dos mesmos
princípios e dará continui-
dade ao trabathc que vem
sendo desenvolvido por
Lenir Spada", disse Alvaro.

Uma das grandes revelacões
desta Campanha eleitoral é o jovem
OSMAR GEBING. candidato a ve
reaador pelo PDT. Ele é lidar estu-
dantil (DCE . FACISA) e atua ativa-
mente no meio sindical (ltaipu Bina-
cional).

Osmar decidiu sair candidato
depois de variris atrelo; de colegas a
amiqos. que acham necessário partir
para uma sgnificativa valorizacài-i da
politica e dos poiiicos Fi então
que ele aceitou o desafio e saiu candi-
(1811) a vereador pelo PDT, partido
no qual está filiado desde 1984

VLSON DATSCH
A EXPERIÊNCIA NA

CÂMARA
O cx síuetarlo de Admirtjs-

traçeo e chefe da Divisão de
Finanças da Prefeitura Municipal de
Sarna Terezinha de ltajpu. Vilson
Datsch. que exonerou-se para dispu
liii uma cadeira na Câmara Municipal
dauqele mu nicipio. tem demonstrado
nas concentração populares e em visi
ias domiciliares suas experlencias e
sua plataforma de trabalho com pro
postas concretas e coerentes.

Entre seus jeoletos. Vilson
Oatsch destaca um maior incentivo
ao esporte e b cultura, fundação da
Liqa de Futebol e a continuidade na
construção do Estádio Municipal.
entre Outras metas na área da sagu
rança e da saúde. O acompanhamen-
to constante na busca de recursos
rias esferas estaduais e federais, junta-
mente com a prefeita Lenir dos Reis
Spacla, dão tarnbéni ao candidato a
experiência fleCessaria para o desem
penho de suas funcões. São também
metas de Vilson Datsch a formacão
do Parque Industrial do município e
a defesa do funcionalismo público.
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1 Deputado Sérgio Sda, governa
dci- Alvaro Dias, Carlos Monte
mezzo e Lenir Spada

O empresário e candi-
dato a prefeito pelo PMDB
em Santa Terezinha de Itai-
pu, José Carlos Montemez-
zo, voltou a afirmar em
comício realizado nas pro-
ximidades do novo Termi-
nal Rodoviáio Municipal da-
quele Município o seu in-
teresse pelo desenvolvimen-
to económico e social,
tendo como carro chefe a
implantação de um com-
plexo industrial exclusiva-
mente voltado para o apro-
veitamento dos produtos
industrializados na própria
região.

Dentro deste contexto,
Montemezzo, mesmo antes
de ter seu nome indicado
pelo PMDB para concorrer
ao cargo de prefeito, já tra-
balhava para levar a Santa
Terezinha de Itaipu indús-
trias bem sucedidas no Rio
Grande do sul. Além desse
cmplexo agro-industrial,
Carlos Montemezzo pensa
em transformar Santa Tere-
zinha de Itaipu num centro
abastecedor de géneros de
primeira necessidade para
Foz do Iguaçu e cidades
fronteiriças do Paraguai e
Argentina. Defende ainda
o empresário e candidato
do PMDB a criação de
indústrias onde o nosso
agricultor também possa
ter sua devida participa-

c'jjção, onde o trabalhador te-
nha seus direitos e deveres

2 assegurados.
Isso é, sem dpuvida, o

mínimo que um empresário
1 frente ao Executivo Muni-

co de Santa Terezinha de
Itaipu pode querer, já que.
esta posição não está pro-
pensa a envaidecimento,
mas sim diretamente ligada

- A pedido

VOTE EM MOISÉS DE ANDRADE

Patrulheiro federal, preo- trabalho repressivo, ele é osso
cupado com a violência no trân- duro de roer, tendo já conduzido
sito e a segurança publica, Moi- ao flagrante dezenas de margi.
sés Andrade postula uma cadeira nais e desordeiros. Na comuni-
na Câmara Municipal de Foz do dade, foi eleito neste ano para
Iguaçu. Tem 38 anos de idade, os seguintes cargos: Membro do
é casado com Catarina Stormos- Conselho Diretor de Património
ki e tem três filhos. E paranaen- e Superintendente de Escola
se, originário de familia pobre Dominical da Igreja Presbiteria-
mas trabalhadora e honrada, na, diretor da Creche Cepresbem
Sua especialidade é a legislação e presidente da Associação de
do transito. Andrade é um Pais e Mestres da Escola Almi-
dinamico funcionário público rante Tamandaré.
que ingressou na Policia Rodo-
viária Federal em 1975 e sempre
trabalhou como chefe de
equipes. Sua ficha profissional é
invejável. Destaca-se entre seus
colegas e usuários das ruas e ro-
dovias por seu espirito de dedica-
ção e bom senso. Dedica-se es-	 -
pecialmente ao trabalho educa-
tivo e preventivo.	 Como
adjunto, coordena as camoanhas
educativas de estrada a em escola
Apesar das dificuldades, ia deu	 Adêr 1

aula de comportamento básico iO anos de trabalho, dedi-
no transito para mais de 50 mil cação e amor á nossa terra. Se
crianças em Foz do Iguaçu e sentiu firmeza, eleja Moisés An-
região. Mas não fica russo. No drade, n 0 25.607 (PFL)	 -

Principais cargos que ocupei na Câmara Municipal

Principais cargos que Ocupei
na Câmara Municipal:

Eleito vereador em 1976 com 886
VOtOS.
Eleito vereador em 1982 com 1396
votos.
Eleito20 secretário de 1976 a 1978.
Eleito lrder da bancada da arena de
1976 a 1982.
Eleito iP secretá r io de 1978a1980
Eleito 1° secretário de 1986 a 1988.
Eleito Ircier do PUS de 19820 1987
Eleito presidente do PDS de 1984 a
1987.
Eleito presidente das comissões de
Justipa, Redação, Finanças e Orça-
mento,
Membro das comissões de turismo.
obras e urbanismo, Justiça e redação.

Principais Reivindicações para o próximo mandato
i° — Construção de várias escolas de a prendizagem para os menores
abandonados.
20 — Construção de Funerária Pública
39 — Construção de ciclovia Porto Melro-Centro e São Francisco -Centro
49 — Construção de moradias para baixa rena.
59 - Segurança e saúde para os bairros.
69 - Urbanização de nossa cidade.
79 - Im plantação do Mercado Municipal.
8 . 0 - Criação do cinturão verde para p rodução de fruras legumes e
verduras.
99 - Casa do Colono para os brasiquaios. 	 -

Investir no jovem
é acreditar no futuro

Paranaense, 26 anos de
idade, filho de Nelson Cunha
(ex-vereador) e Aoly P. Cu-
nha, farnilia residente há 62
anos em Foz do Iguaçu.

E formado pela Univer-
sidade Federal do Paraná,
cursos de Farmácia, Bioqui-
mico Clinico e Farmacologia
Industrial. Empresário r' ra-
mo hoteleiro, é um dos fun-
dadores do Partido Liberal
em Foz do Iguaçu.

Metas principais: saúde,
emprego, educação, segurança
e turismo.

HONESTIDADE E
COMPt''i
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JUVENIL —UMA
LIDERANÇA QUE

DESPONTA

Na vinda de Leonel Brizola a Foz do Iguaçu no último dia primeiro. Juvenil
acompanhou o líder do seu partido ate o carro Que O levou ao aeroporto

VEREADOR
ORIDES STABELINIi

N2 12.667
CONTE COMIGO
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CERÂMICA__ NOVA TECNOLOGIA EM

LCGI
SECADOR E FORNO CONTfPiuO

CERÂMICA GALLI
TIJOLOS DE 2,4,6, 8 e 21 FUROS P/ VISTA

MELHORES PRODUTOS, MAIOR RESISTENCIA
Entregas Rápidas pelo Sistema container

Exportação: Paraguai e Argentina

Escritório: Rua ALMIRANTE BARROSO, 706 - sala 4
Fone (0455) 74-1685 - Foz do Iguaçu - Pr

A pedido

DR. ANTONIO CRUZ - UM DEFENSOR
DA SAI) NA CÂMARA

A ,didç
AMIGOS HOMENAGEIAM C RLOS GRELLMANN

1
OR. ANTONIO CRUZ

12.670 - PDT

A pedido

Residindo há 14 anos em Foz
do Iguaçu e exercendo vários cargos
na área da saúde, o médico Antonio
Cruz disputo pelo PDT uma vaga na
Câmara Municipal. Ele é chefe do
serviço ortopédico da Santa Casa
Monsenhor Guilherme, médico do
INAMPS. médico da UNICON e
possui cursos de especialização em
ortopedia, traumatologia, medicina
do trabalho e administração hospi-
talar.

Entre suas motas está a elabo-
ração de lei orgânica ou contitui-
ção municipal, de cunho progressista,
onde o próprio povo poderá apresen-
tar projetos de lei junto ao Legislati-
vo.

Lutará também por uma reno-
vação na medicina Ixeventinva e
assitancial. com ampliação do Pronto
Socorro da Santa Casa e criação do
setor de psiquiatria, que não existe
em nossos hospitais. Pretende ainda
Antonio Cruz a criação da ala de iso-
lamento para doenças infecto conta
glosas. Enfim, o doutor Antonio
Cruz pretende ser na Câmara um
fiscal da saúde do povo.

Oriundo do movimen-
to popular, o candidato a
vereador pelo PDT. Carlos
Grellmann tem aproveitado
sua campanha para debater
com os eleitores as grendes
questões de nível nacional,
fazendo propostas calras e
fundamentadas para resol-
ver os problemas que angus-
tiam o povo.

GRELLMANN come-
çou sua militância política
atuando na Comissão Pas-
toral da Terra - CPT, junto
ao Pastor Fuchs e outras li-
deranças das irgejas Teve
uma importante atuação no
Movimento dos Desapro-
priados por Itaipu. Desde
antão marcou sua postura
política na defesa da demo-
cratização do país, por re-
formas sociais, políticas e

econômicas.
Por seu comporta-

mento nesta campanha mu-
nicipal, ele recebeu nesta
semana um calorosa home-
nagem de amgios que
apoiam sua candidatura.

Estas pessoas, todas resi-
dentes em Foz do Iguaçu e
no Paraguai, elogiaram a
forma elegante como Grel-
Imann tem conduzido sua
luta para se leger vereador.

"Conheco todos os
)airros de Foz do Iguaçu,
)OiS ajudei a criar dezenas
Je associações de morado-
es. Vivo todos os dias os
)roblemas de nosso povo,
iue clama por justiça e Ii-
erdade. Por isso defendo
m todos os momentos a
tecessidade premente de
onduzir o companheiro

Leonel Brizola à presidência
da República. Façocôroao
clamor popular para que
possamos resgastar a digni-
dade nacional e reconstruir
este pais", diz CARLOS
GRELLMANN.

AUDITOR ORIENTAL A SERVIÇO DA
COMUNIDADE DE FOZ DO IGUAÇU

Tendo como meta
principal o controle do or-
çamento, para que o gover-
no municipal possa cumprir
suas metas sem depender de
Curitiba ou Brasília, WAL-
DEMAR YAMAGUCHI
disputa estas eleições como
candidato a vereador pelo
PFL, com o número 25.680.

Dentro desse pensa-
mento puramente técnico,
baseado no princípio de que
o prefeito a ser eleito deve
primar pela honestidade e
espírito público, voltando
suas ações para o bem estar
social, saúde, educação e
obras prioritárias, é que
WALDEMAR YAMAGU-
CHI está apoiando a candi-
datura de Tércio Albuquer-
que para prefeito.

Propões ainda VAMA-
GUCHI que o vereadores
devem ter conhecimentos
de adminstração -finznceira
e tributária, além das de-
mais leis e decretos de-
correntes da nova Consti-

tuição nacional. Para que
isso seja possível, YAMA-
GUCHI espera que de 12 a
15 vereadores a serem elei-
tos tenham os pré-requisitos
acima, além de condições
de defender re&mente os
interesses do município,
sem visar vantagens pessoais

Outro ponto importan-
te nas metas do candidato
a vereador pelo PFL é um
bom real cio namento, com
trocas de experiências e re-
cursos, entre a Adminis-
tração Municipal e a Itaipu
Binacional. Por isso ele cri-
tica àqueles que fazem opo-
sição a essa empresa, que a
seu ver tem contribuído
para o desenvolvimento do
município desde 1975.

VAMAGUCHI afir-
ma que ao ião fazer car-
reira política pode muito
bem manter uma postura
independente, colocando o
bem comum acima de tudo.

WALDEMAR YAMA-
GUCHI é administrador de
empresa, formado pela Uni-
versidade Católica d€ São
Paulo; membro do Insti-
tuto dos Auditores nter-
nos do Brasil; Perito Judi-
cial; Vice-presidente do
Conselho Deliberativo da
Assoc. cultural Nipo Brasi-
leira de Foz do Iguaçu; dire-
tor fundador da Associação
Ornitológica de Foz do
Iguaçu e ex-professor da
Facisa.

Eleito duas vezes pre-
sidente da Associação de
Moradores da Vila Carimã,
JUVENIL MARTA é hoje
um dos mais autênticos lí-
deres do movimento comu-
nitário de Foz do ljuaçu.
Sua independência e tena-
cidade conquistaram a sim-
patia dos moradores nos

bairros da zona sul, onde
Juvenil possui sua princi-
pal base eleitoral.

JUVENIL MARTA é
um dos fundadores do PDT
em Foz do Iguaçu, e disputa
a eleição para vereador por
este partido sob o número
12.654.

LAVA RÁPIDO CATARATAS
• LAVAIS EM COMPLETA

• TROCA DE ÓLEO E POLIMENTO
• MELHOR CARINHO COM SEU

VEÍCULO	 ___
TEMOS GELO 24 POR DIA

VOCÊ PODE CONFIAR EM QUEM TRABALHA
PARA SUA MELHOR SATISFAÇÃO

Rua Castelo Branco, 455 - Fone: 74-Z345
Foz do Iguaçu - Paraná
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Paut ltdz* (
A Luta Sera

oda a Favor
L)os Bairros

PMDB

MOHAMAD IBRAH!N BARAKAT
- 49 Anos Engenheiro Eletrônico

Filho do primeiro mascate que chegou a Foz do Iguaçu
e111195-1.

CARGOS QUE OCUPOU:

Presidente da Associação Cultural Sino Brasileira de SSo
Paulo.lo.
Presidente do Centro Cultural Arabe Brasileiro do
Parana.
Diretor Cultural da Associação Cultural Sino Brasileira
Jo Paraná.
:\ttialrncnte exerce o cargo de Presidente do Clube
1. ni3o Arabe de Foz do Iguaçu.
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Para Prefeito - ALVARO
Para vice - OMAR

kat
TRABALHO - HONESTIDADE E PERSISTÊNCIA

N0 15.630

PROPOSTA DE TRABALHO:

Dar part icipacão direta ã população dos bairros, a fim de
dar solução aos problemas existentes tios seguintes
campos : SAtI)E. EDUCAÇÃO. TRANSPORTE E
MORAI)l.\

vol

Formado em politicagem na Universidade de
Bostort com pósgraduação em Chicago,U. A.

CURRICULUM VITAE
- Já visitou a casa da moeda em Brasil
- Já participou de negociatas com pessoas
ilustres como Abi-Akel, Delfim, Maluf, etc.
- á participou de diversos assaltos ao Br;co
do Brasil, foi discrulo da irmã Leti'cia.
- Já fez curso de acumulaçao de cargos com o
ilustrTssimo Sr. Ulysses Guin'rães.

PLATAFORMA POLITICA
- Se for eleito, pretende dividir a grana com o
povo e fugir para o Paraguai.
- Legalizar a Associação dos Marajás Incom-
preendidos (A.M.I.)
- Com uma equipe de técnicos americanos,,
pratende mudar as Cataratas para o Porto
Meira, porque elas estão muito longe, cau-
sando transtornos ao turista.

- Outra equipe de médicos americanos,
obviamente muito bem paga em dólares, virá
para analisar a acoprose brasileira.

PROMETE ACABAR COM A POBREZA
- Promete legali 	 o cargo de funcionários
Fantasmas na Prefeitura.
- Promete vender o Parque Nacional ;a
algum grupo estrangeiro.
-. Promete tornar a Zona Franca.
- Promete fazer uma 29 ltaipu, logo abaixo
da outra, para gerar empregos e divisas.
- Na área da segurança, pretende criar a poli'-
cia desmontada.
- Para acabar com a fome do povo, pro-
mete abrir um suoermercado.

- Na questão cio menor abandonado, prome-
- Fará um plebiscito para mudar o nome da te vendê-los em dólares para o ira e
nossa cidade para LOMBARDINO CITY, em Iraque.
homenagem ao grande prefeito Dobrandino,
que tudo fez para qua a lombada fosse uma
eaI idade em nossa cidade

NÃO ESQUEÇA, DIA 15,
VOTE NO HEITOR

Rua Manoel Bandeira, 65
Vila Brasilia - Atrás da Exportec

FONE: 73-1616
Foz do Iguaçu - Paraná

Soiução e rapidez em sua construção 	 V

PAM JUNIOR
GANHADORES DAS BICICLETAS

19 3257 - Marli Teiles
29 2381 - Edes Zantoni

39 4308 - Fausto Burgos

CONTINUA FESTIVAL DE PRÊMIOS
PAM JUNIOR

NESTE MS 6.000 TIJOLOS
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Comércio de Materiais
para Construções

- -

-- --,-
-	 ;..


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24

